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Rua de Lazer em Manhuaçu

Contas de Sérgio
Breder são aprovadas

Igreja Mundial do Poder
de Deus em Manhuaçu

JM agora toda semana PÁGINA 2

PÁGINA 6

PÁGINA 11

PÁGINAS 8 e 9
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CHARGE

ESCREVA-NOS, SERÁ UM PRAZER  DIVULGAR SUA CARTA,
LEIA ACIMA COMO FAZER E MÃO NA CANETA OU NO TECLADO.

CARTA DOS LEITORES

EDITORIAL

E X P E D I E N T E

Diretor e Jornalista Responsável:
Devair Guimarães de Oliveira - MG-09523-JP

Colaboradores: Joaquim Saturnino da Silva - Cláudio Humberto - Adalberto
Romualdo Pereira Henrique, Heraldo Klen de Freitas - Pastor Celso Medeiros,

Dr. Wanderley Fernandes Avelar (correspondente junto a comunidade Européia)
  Revisão: Gelsane Maria de Paula

Opinião do Leitor: contato@jm1.com.br
Assessor jurídico: Dr. Alexander L. Chequer Ribeiro

VOZ JORNALÍSTICA E EVENTOS  LTDA ME
Diagramação e Composição: Rua José Camilo Avelar, 296

Apt. 101 - Bairro Bom Pastor – Manhuaçu – MG   CEP: 36900-000
Fone/Fax (33) 3331-8409 Cel (33) 8887-8409

Opinião dos Leitores
 A opinião dos leitores está aberta a todas as pessoas sobre qualquer assunto desde que não seja de
ofensas pessoais, proselitismo ou propaganda. As cartas poderão ser resumidas e corrigidas. Elas devem
ser enviadas à Rua José Camilo Avelar, 296 - Apt. 101 - Bairro Bom Pastor – Manhuaçu – MG   CEP: 36900-
000  , por Telefax: (33) 3331-8409, ou por e-mail: contato@jm1.com.br. Deve constar nome completo, endere-
ço, RG, telefone para contato e os textos não podem passar de 30 linhas.

EU LEIO O JORNAL DAS MONTANHAS

Senhores Jornalistas,
Que Inveja!

Não sei se o termo adequado para externar uma
admiração pessoal pelas pessoas que exercem a pro-
fissão de jornalista seria este, afinal de contas, o termo
inveja nos remete a um sentimento ruim, carregado de
conotações negativas.

Permita-me então mudar o sentido da palavra para
admiração, consideração, respeito ou até mesmo : “que-
ro ser assim quando crescer”.

Tendo a oportunidade de conviver, quase que diaria-
mente, com pessoas que atuam nesse campo, tenho
aprendido com os senhores a difícil arte de comunicar.

Se a comunicação tem, em sua essência,  a possibi-
lidade de unir, de ligar as pessoas, carrega também a
possibilidade da disseminação do ódio, da mágoa e do
rancor quando não feita com eficiência.

O emprego de um termo, a entonação de voz dife-
renciada ou um erro de digitação. Está aí o diferencial

O JM cada dia mais
conectado com os leitores
Desde a fundação de nossa empresa jornalística duas priorida-

des tem sido nossa preocupação em primeiro lugar  com aquEle
que nos sustenta, queremos ser um semeador de palavras edifica-
doras,  palavras bem canalizadas que apontam para o caminho
melhor. Em segundo lugar valorizamos os nossos leitores,  um
jornal só tem sucesso se tiver muitos leitores é com base nesta
realidade que as vezes desagradamos alguns  anunciantes que
não querem ver e nem ler críticas, nosso desejo é manter a impar-
cialidade trazendo as matérias que os leitores desejam e de certa
forma temos levado aos nossos leitores matérias esclarecedoras
sobre muitos fatos, não queremos agradar apenas um grupo, mas
trazer a opinião diversificada sobre vários temas que são de gran-
de interesse da sociedade, esperamos que nossos patrocinadores
e os nossos anunciantes compreendam que um jornal regional como
o nosso não pode se esquivar das verdades e dos acontecimentos
que movimentam as vidas dos políticos, policiais, autoridades civis,
religiosas, comerciantes, agricultores, industriais e todos os de-
mais cidadãos que fazem parte da nossa sociedade. Sabemos que
a responsabilidade é grande.

Nossa empresa nasceu em Ribeirão Pires São Paulo em 03 de
julho de 1996, onde editamos nosso primeiro periódico de nome
“Gazeta de Ribeirão Pires” que não chegou a completar um ano,
tínhamos tudo para continuar, mas a falta de experiência em al-
guns setores fizeram-nos dar uma pausa e cuidadosamente resol-
vemos verificar tudo o que estava errado, em junho de 1999 vie-
mos para Manhuaçu no intuito de fazer aqui o trabalho que mais
gostamos de fazer.

Fizemos uma grande reflexão e estudamos cada passo, visita-
mos 20 municípios em torno de Manhuaçu e resolvemos lançar
um jornal mensal e a cidade escolhida foi Luisburgo com o nome
de “Voz de Luisburgo” que desde o inicio circulava na região,
levamos o nome de Luisburgo para a região,  até mesmo em Ma-
nhuaçu muitas pessoas não conhecia a cidade e perguntava por
que do nome e isso ocorreu em vários municípios, começamos a
receber cartas dos leitores querendo que fizéssemos um jornal
também com a Voz de seu município, até que um belo dia conver-
sando com meu primo Lúcio Pena ele me deu a ideia e assim
nasceu o “Jornal das Montanhas” abrimos uma conta que assegu-
rava a circulação do JM por dois anos e assim o JM circulou
rigorosamente todos os meses e isso eu me orgulho em dizer, até
o passarmos  para quinzenal ele nunca deixou de circular em ne-
nhum  mês, com ou sem anunciantes. “Agora ele passa a circular
toda semana”.

Estamos preparando muitas surpresas para os nossos leito-
res a princípio queremos convidá-los a formar um conselho de
leitores queremos contar com sua colaboração mandando car-
ta opinando sobre os problemas de sua cidade. Nossa página
na internet www.jm1.com.br  é inegavelmente campeã de aces-
sos de leitores que estão procurando atualizar informações
noticiosas da região do estado, Brasil e do mundo, sua esmaga-
dora maioria são maiores de idade. Não deixe de fazer sua
assinatura e receba toda semana as principais notícias da re-
gião. Nosso contato e-mail contato@jm1.com.br e os telefo-
nes (33) 3331-8409 e (33) 8887-8409. Nosso público 66 mil
leitores por semana.

do fracasso ou sucesso na comunicação.
Como vou dizer o que quero dizer? Como o

outro vai entender o que quero dizer? Tragédia,
se entender diferente do que eu quis dizer.

Esse é o desafio do jornalista no processo de
comunicação.

Imparcialidade!
Credibilidade!
Lembrei-me de mais uma coisa: mundo globa-

lizado! Internet!
Rapidez nas informações.
Todo mundo é jornalista, ou seja, cada dia se

torna mais difícil ser JORNALISTA.
Como Assessor de Comunicação do 11º BPM

gostaria de  externar meus sinceros agradecimen-
tos e parabenizá-los pelo dia do Jornalista.

Parabéns!

Jeferson Vitor Apolinário, Cap PM - Assessor
de Comunicação Organizacional do 11º BPM

Maria
Nilcéia

Baia

Manhuaçu
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DIZEM POR AÍ...
Nós não afirmamos, apenas divulgamos o que “Dizem por aí”.

Enquete em nossa página WWW.jm1.com.br

Fizemos uma enquete pela internet sobre os possíveis candi-
datos a prefeito de Manhuaçu e 1.166 pessoas responderam
a consulta, embora estas enquetes não tenham parâmetros
científicos, pois os votantes podem estar em qualquer lugar
do planeta e isso as vezes pode não refletir a realidade, mas
serve para mostrar algumas tendências que você mesmo pode
tirar suas dúvidas, veja abaixo:

Dr. Gulliver ................................................................... 37%
Cici Magalhães ............................................................ 24%
Tuca ............................................................................. 18%
Toninho Gama ............................................................. 9.5%
Imaculada .................................................................... 8.5%
Renato da Banca ......................................................... 1.5%
Adejair Barros ................................................................ 1%

Veja o que o povo está respondendo em uma enquete que
está em nossa página www.jm1.com.br  perguntamos

O Hospital César Leite atende
bem seus clientes do SUS?

Resultado do dia 17/04/2011

Manhuaçu necessita urgente de um novo hospital ..... 40%
Sim, dentro de suas possibilidades .............................. 23%
Não, a população cresceu e o HCL não comporta ....... 13%
O próximo prefeito deve repensar a saúde municipal ... 13%
Monopólio não funciona bem em nenhum lugar ......... 11%

Em todas as cidades  existem políticos preocupados com sua
reeleição, mesmo sabendo que ainda faltam 18 meses, mas
alguns estão em baixa por não terem representado bem o
povo e o tempo passa logo e daqui a 6 meses começa a data
importante para quem quer se candidatar. Será para que lado
correrão os vereadores que acostumaram com tetas fartas.
Em muitos municípios tem gente contando os dias é que a
videira não está produzindo bons frutos.

Prefeito de Reduto em baixa

Em Reduto o prefeito tem feito
tanta caca que seus adversári-
os estão aplaudindo e dizem que
não veem a hora de começar a
campanha, muitos acreditam
que o atual prefeito não vai que-
rer candidatar-se a reeleição. Se-
gundo levantamento nos bate
papos da política local se a elei-
ção fosse hoje o atual Rei, des-

culpe é que ele acha que é Rei... disse um cidadão que jura de
pés juntos que foi um dos escudeiros do prefeito, mas bas-
tou chegar ao poder para desprezar seus amigos.

Líder nato

Podem dizer tudo o que quise-
rem de Sérgio Breder (foto), mas
não se pode negar sua lideran-
ça quem pensa que ele está fora
da política de Manhuaçu é bom
ficar atento pode vir  a qualquer
momento um velho grupo com
táticas novas. O fiel da balança
se move com pouco peso, e aí
só o tempo vai dizer para que
lado eles colocarão  seu peso,
para Cici que tem o apoio de seu irmão ou Tuca que tem o
apoio de seu padrinho Lael Varella.

Luisburgo

“Tudo caminha para o fim da era dos atuais mandatários da
cidade, desde que o município foi criado só comandou a
cidade o atual grupo detentor do poder. Como este poder é
dado pelo povo muitos acreditam que vem aí novos rumos
para Luisburgo. A cidade necessita experimentar novos ta-
lentos, novas cabeças, o município tem tudo para se alavan-

car com uma nova liderança, modernizar é preciso.” Comen-
tou um líder de Pedra Dourada

Vice-prefeito de Lajinha Adriano

Como o tempo passa rapidamente em muitos municípios os
partidos estão acelerando os acordos para que ninguém seja
pego de surpresa, os dirigentes da base de sustentação de
Sebastião Moreira querem que Adriano volte a atuar na ad-
ministração, é o nome mais forte e de fácil diálogo e ainda tem
a seu favor a grande família Alvim uma das mais tradicionais
de Lajinha, dizem que Adriano em dois momentos delicados
o partido pôde contar com ele, é o nome natural. Disse um
membro do PMDB.

Essa é para você leitor

Ajude a fazer o Jornal das Montanhas, enviando seus co-
mentários para esta coluna, aqui os leitores tem vez e voz,
sua opinião será bem vinda, desde que seja prudente não
radicalizando o nome do administrador ou político, não ata-
cando a pessoa, podemos ajudar bastante fazendo críticas
construtivas apontando as possíveis soluções.

Hospital César Leite

Afinal como fica a situação do
HCL que manteve o Fernando
(foto) como provedor mesmo de-
pois que recebera resposta de uma
consulta feita ao Ministério da
Saúde e que este foi claro na res-
posta que um agente público não
pode ocupar cargo em entidades
que receba verba federal? Ma-
nhuaçu tem muita coisa errada.

Quem fala o que quer, ouve o que não quer

Dizem que o vereador Fernando espe-
rou o Gentil Pazzeli (foto)  sair de férias
para atacar o SAAE, dizendo que os fun-
cionários do SAAE são incompetentes,
em resposta um funcionário disse: “so-
mos mesmo incompetentes, pois o Hos-
pital Cesar Leite deve quase R$ dois mi-
lhões de reais ao SAAE e nós não corta-
mos a água do HCL” outro comentou o
seguinte “cheira mal esse negócio do
HCL dever água ao SAAE, pois dinheiro
sabemos que ele tem, o Fernando deveria
é se preocupar com o cargo irregular que
ocupa no HCL ele é um agente público e

não pode ocupar o cargo de provedor do HCL.”

Brasil sustentável?

“O Brasil vem sistematicamente arrasando os seus biomas
Amazônia, cerrado, caatinga, pantanal, mata atlântica, pam-
pa em nome do crescimento econômico. O país está perden-
do o bonde da história e não percebe, ou não quer perceber.”
Guilherme Delgado.

Política social

No caso específico do governo federal, há uma notória pul-
verização de Ministérios e “Programas Sociais”, mas não
existe, a exemplo da política econômica, uma coordenação e
tampouco articulação de conjunto da política social.
Ariovaldo Umbelino.

Suco de alho atua na prevenção
de doenças. Associado a antibióticos,

potencializa a cura

A receita é simples, embora difícil de engolir. O suco caseiro
feito com água e um dente de alho triturado é capaz de provo-
car muito mais do que um hálito constrangedor. O alimento,
diluído na água e deixado em repouso por 20 minutos, libera
todas as propriedades químicas responsáveis por ativar o sis-
tema imunológico – responsável pela defesa do organismo –

além de ser eficiente no controle da hipertensão. A descoberta
faz parte da tese de doutorado do farmacêutico e professor de
química da escola técnica Confil, da Universidade Estadual de
Campinas (Unicamp), Paulo César Venâncio.

Recadinho do mural

Movimento estranho na rodoviária de Manhuaçu  pedimos a
atenção da Polícia Militar nos arredores da Rodoviária de
Manhuaçu. Tendo em vista ser um ponto de referência seja
para quem chega ou para quem sai de nossa cidade.

Carro de som tira o sossego
dos manhuaçuenses

Enquanto a fiscalização do meio ambiente rural é rígida e o
produtor  punido, o meio ambiente urbano, está deixando a
desejar. São inúmeros carros de propaganda, com o som no
último volume, atrapalhando o sossego, de assistir uma tele-
visão, inclusive aos domingos e após o horário comercial.

Alô Saúde

Os moradores do Bairro Nossa Senhora Aparecida estão in-
satisfeitos com o PSF do bairro, conforme eles, o atendimen-
to é péssimo e a demora de exames é muito longa e os médi-
cos costumam não aparecer.

Buracos e asfaltamento

No centro da cidade, exatamente na rua Monsenhor Gonza-
lez, moradores reivindicam asfalto na subida para o polies-
portivo. Não é a primeira vez, que eles reclamam com o legis-
lativo. Existe uma grande dificuldade por todos aqueles que
dependem da rua, durante a passagem de um cortejo para o
cemitério, a rua de pedras e os buracos atrapalham a cada dia
e também o trânsito. Ao lado do Sindicato dos Trabalhado-
res, existe um buraco que está fazendo aniversário de um
ano.

Sistema Prisional

“É fundamental que haja mais solidariedade do governo fe-
deral. É absolutamente inadmissível que, por exemplo, no
sistema prisional, 99% dos investimentos sejam do Estado e
menos de 1% da União. É preciso que haja uma ação planeja-
da da União junto aos Estados”, disse o governador mineiro.

Amor e revolução

Muitos militares morre-
ram nos anos da ditadura,
vítimas de atentados,
houve anistia,  o governo
FHC e Lula deram toda a
cobertura aos anistiados
centenas de pessoas fo-
ram beneficiados com
gordas aposentadorias.
Agora  coitados dos mili-
tares principalmente os
praças que perderam suas vidas no cumprimento de ordens
superiores não foram lembrados e até hoje passadas déca-
das os militares das forças aramadas estão pagando o preço
com baixos salários e péssimas condições de trabalho. Anis-
tia valeu só para um lado?

José Dirceu relembrou vários momentos de sua juventude,
vivida nos tempos de ditadura. A lembrança durou mais de
uma hora e foi gravada pelo SBT em um dos estúdios da
emissora. Trechos dessa gravação serão transmitidas ao fi-
nal de alguns capítulos de “Amor e Revolução”, novela que
retrata a época. “A gravação aconteceu há cerca de um mês e
foi bem longa. O diretor perguntava e ele respondia”, afirmou
a assessora do político. A informação dada pela direção à ela
é que o depoimento será editado e dividido em várias pílulas,
mas não sabem exatamente quando serão televisionados.

Dizem que a ONG pró-Rio
Manhuaçu já tem soluções para as

enchentes da cidade.
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CANTINHO DE FÉ

A Arte do

Perdão

1 posta de Bacalhau de 1/2kg aproximadamente
1 pimentão vermelho sem pele
100g de azeitonas pretas
Batatas-inglesas, cortadas em nozetes ( com o lado me-

nor do cortador )
Farinha de rosca e manteiga - para gratinar
Salsa bem picadinha para salpicar sobre as batatas
Azeite de oliva extravirgem

Rendimento: 2 porções: Deixar o Bacalhau da Noruega
de molho, durante 24 horas em água fria, trocando-a de
tempo em tempo. Escorrer. Aferventar o tempo suficiente
para que o Bacalhau da Noruega fique macio, sem des-
manchar, escorrê-lo. Acertar a posta que vai ser utilizada,
eliminando as eventuais espinhas e peles. Abrir as fibras
da carne, na superfície, acompanhando o desenho natural
delas, levantando-as ligeiramente nas bordas. Untá-las
com pincel, passando mel ou claras, só para dar aderência
à farinha de rosca que será salpicada nas bordas e nas
laterais. Espalhar pequenos pedaços de manteiga em toda
a superfície (com pincel ou em pedacinhos). Levar ao for-
no para dourar. Para servir, montar sobre rodelas de pi-
mentão. Dourar as batatas na manteiga, rapidamente. Es-
palhá-las em torno do Bacalhau, enfeitando com azeito-
nas a gosto. Salpicar com a salsa picadinha e servir. Acom-
panha vinho tinto.

Bacalhau da
Noruega Gratinado

Quando te falamos em perdão, não estamos dizendo
em esquecimento ou mesmo na indiferença de um ato.

Estamos falando em algo maior, mais sublime, estamos
falando em tirar a emoção do fato. O perdão é um ato de
total decisão do ofendido e seus benefícios são incalcu-
láveis, pois restaura a alma e promove a saúde física,
emocional e espiritual.

O perdão é uma arte que só pode ser contemplada se
tomarmos o caminho traçado pelo Autor da vida. Está
totalmente relacionada com um ato de decisão. Perdoar é
zerar a conta, é muito mais barato; é questão de inteligên-
cia; custo e benefício.

O Perdão é uma lei que promove a harmonia no sistema
humano, pois se tivermos a atitude de perdoar recebere-
mos também o perdão. Esta lei é totalmente real, porém
quase que impossível de sermos diplomados. Cada ser
humano é resultante do seu histórico psíquico (herança
e meio).

Existe uma ilustração bastante interessante que diz:
perdoar é enterrar todo o gato morto, sem deixar o rabo
para fora, senão qualquer desentendimento, o ofendido
vai e puxa o rabo do gato com toda a podridão acumula-
da.

A dor lapida a alma. Quando entendermos que cada
ser é único no teatro da vida com seus acertos e erros,
fruto de uma vida totalmente diferente, estaremos pron-
tos para compreendermos os conceitos e juízo de valo-
res.

A partir desta reflexão madura e complexa decidimos
se devemos perdoar ou não. O melhor caminho ainda é o
perdão, pois nos faz nobres, inteligentes e emocional-
mente saudáveis.

O verdadeiro significado do perdão é tirar a emoção do
fato.

Pr. Edson Camilo

A campanha nacional de va-
cinação contra a gripe deste
ano incluirá dois novos gru-
pos para imunização: crian-
ças entre seis meses e dois
anos de idade, além de ges-
tantes e idosos acima de 60
anos como acontece todos
os anos.
A grande campanha começa
dia 25 de abril e tem término
previsto para 13 de maio. 19
milhões de pessoas serão
vacinadas. Este ano, quem
tomar a dose estará imuniza-
do contra o vírus das gripes
comum (Influenza) e da suí-

Atenção idosos! Vacina contra gripe
começa no dia 25 de abril

na (H1N1). A meta do Minis-
tério da Saúde é vacinar 80%
das 23,7 milhões de pessoas
estimadas – cerca de 19 mi-
lhões de pessoas.
Conforme o Ministro da Saú-
de Alexandre Padilha, este
ano as gestantes podem ser
vacinadas em qualquer mo-
mento da gestação e também
as crianças de seis meses a
dois anos.  A vacina é gratui-
ta. No dia 30 de abril, uma
campanha nacional será rea-
lizada, a fim de mobilizar as
pessoas para a necessidade
de imunização.

A EPAMIG, em parceria
com a Faculdade Vértice -
Univertix, realiza no próximo
dia 30 o 1º Curso sobre Pro-
dução de Pimentas no muni-
cípio de Matipó, na Zona da
Mata. O evento é destinado
a produtores, técnicos e es-
tudantes da região. As ins-
crições já estão abertas e
podem ser feitas na Unidade
da EPAMIG em Viçosa, à Vila
Gianetti, 47, telefone
(31)3891-2646 ou na Univer-
tix em Matipó, à Rua Bernar-
do Torres, 180, bairro Bom
Retiro, telefone (31)3873-
2199. A taxa é de R$ 50,00.

Por meio de palestras e ati-
vidades práticas, o evento
vai abordar o manejo e a adu-
bação da cultura da pimenta,
o manejo alternativo de pra-
gas que atingem a cultura, a
identificação de inimigos na-
turais das pragas da pimenta
e demonstrar o preparo da
calda sulfocálcica como mé-
todo para controle de ácaros
na plantação. A programação
começa às 7h30, com as ins-
crições, seguida da abertura
que será feita pelo chefe do
Centro de Pesquisa da EPA-
MIG Zona da Mata, Trazilbo
José de Paula Júnior, pelo
diretor geral da Univertix,
Lúcio Flávio Sleujs, e pelo
mantenedor da instituição,
João Batista Gardingo.

Mercado propício
para a pimenta

O agronegócio de pimen-
tas é um dos melhores exem-
plos de integração entre agri-
cultor e agroindústria. Além
de consumidas in natura,
podem ser processadas e
utilizadas em diversas linhas
de produtos na indústria de
alimentos, para consumo in-
terno e exportação. Segun-
do a pesquisadora da EPA-
MIG, Cleide Ferreira Pinto,
uma das palestrantes do cur-

EPAMIG REALIZA CURSO DE PRODUÇÃO DE
PIMENTAS EM MATIPÓ, NA ZONA DA MATA

so em Matipó, as perspecti-
vas da pimenta no país são
promissoras, já que produ-
tos manufaturados como
molhos, conservas e geléias
têm aberto novos mercados.

Em Minas Gerais, um dos
estados que concentra a mai-
or variedade de pimentas, fo-
ram comercializadas 300 tone-
ladas em 2008, no valor de R$
616 mil, segundo a Emater. O
desafio é controlar pragas e
doenças que podem atingir as
plantações, destaca a pesqui-
sadora da EPAMIG, Madelai-
ne Venzon, que também fará
palestra no 1º Curso de Pro-
dução de Pimentas de Mati-
pó. Segundo ela, as principais
pragas são ácaro branco, pul-
gões e broqueadores de fru-
tos. “Não existem acaricidas e

inseticidas registrados no Mi-
nistério da Agricultura, Pecu-
ária e Abastecimento para a
cultura da pimenta no Brasil.
No entanto, o principal méto-
do de controle das pragas uti-
lizado pelos produtores é o
químico, muitas vezes basea-
do em aplicações de calendá-
rio, apesar do pouco sucesso
no controle”, ressalta.

O uso incorreto desses
produtos tem acarretado gra-
ves problemas, tais como in-
toxicações aos produtores,
contaminação ambiental e
presença de resíduos nos
frutos, pois o prazo de carên-
cia não é respeitado, já que
os produtos são aplicados
nas plantas com pimentas em
diferentes estágios de matu-
ração, explica a pesquisado-

ra. “Soma-se a isso o custo
dessas aplicações, o que tem
onerado a produção, que é
predominantemente familiar.
Além disso, o uso indiscri-
minado dos ingredientes ati-
vos pode levar a problemas
de resistência por parte de
populações das pragas”,
observa Madelaine Venzon.

O uso integrado de méto-
dos de controle - incluindo o
cultural, o controle biológi-
co e o uso de produtos alter-
nativos, tais como as caldas
fitoprotetoras e extratos bo-
tânicos - é a indicação para
minimizar os prejuízos causa-
dos pelas pragas na cultura
da pimenta.

CHEQUER ADVOCACIA S/C
Advocacia Consultiva, Preventiva, Administrativa e Litigiosa

Dr. Alexander Chequer Ribeiro
OAB/MG 78.778

Dr. Daniel Saunders Rodrigues
OAB/MG 78.733

Rua Nudant Pizelli, 188, Centro (Morro da Raposa) Manhuaçu/MG.

Tel: 3332.1713 e 3332.1930

Ascom EPAMIG
Zona da Mata -

comunicacaoilct@epamig.br -
(31)3489-5022 *(32)3224-3116

Geraldo Perígolo, um dos maiores produtores de Pimenta em Matipó
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Por Marta Aguiar

Contam que em um da-
queles bailes do interior,
onde famílias se reuniam
como forma de se divertir,
até porque não existia ou-
tra forma de diversão. Ge-
ralmente esses bailes co-
meçavam cedo e só termi-
navam com os primeiros
raios de sol. Porém nesse
dia havia uma neblina, mas
nem  por isso o baile dei-
xou de acontecer. Um ra-
paz de nome Armando que
chegara recentemente de
uma cidade vizinha estava
encostado em um canti-
nho da sala quando che-
gou uma moça muito boni-
ta e ele se encantou por ela.
Imediatamente ele a tirou
para dançar, os dois con-
versavam enquanto dança-

Maria Terezinha de Car-
valho, nascida em Caputi-
ra em 19 de março, de 1936,
veio para Manhuaçu na
adolescência. Desde a in-
fância, tinha inclinação pe-
las artes. Mudou-se para
BH, aprendeu muito com a
professora Marlene.

Maria Maria dedica-se
mais à paisagem e usa óleo
sobre tela com pincel ou
espátula. Sua primeira pin-
tura é impressionista.Fez
suas exposições na rua Co-
ritiba, 840, na Farmácia Da-
rwin em BH.

Estas irmãs Carvalho for-
mam um trio na família que
realmente merece a nossa
admiração. E estamos per-
to de ter a emoção desta
noite, ao deparar com esta
artista. Vamos recordar sor-
risos e atitudes austeras.
Também  podemos compa-
rar o que foi posto nas te-
las com os originais. Pode-
mos daí concluir que seu

Maria Maria

Histórias que o povo conta

trabalho é muito bom.
Falamos de Maria Maria,

mas nossos aplausos come-
çariam de Sílvia, que vai exe-
cutar no órgão “ A noite de
meu bem” de Dolores Duran,
que ela escolheu para aber-
tura deste salão.Presentes na
platéia estão Dulce Carvalho
e Célia El  Catib, Dirce Fois
Coelho, Adeuslyra Corceti,
Vânia Nacif Rodrigues, Ma-
ria Maria, Ruth Nacif, maes-
tro  Nhemias, José Almeida
da Silva,Sílvia, Fernando
Chequer, Leni Nacif, Rayta de
Castro,Dilma Carvalho, Mil-
ton, Celeste, Serginho, Apa-
recida Baraky, etc.

Ao terminar os últimos
acordes da linda canção, Síl-
via é muito ovacionada e re-
cebe muitos abraços e um lin-
do arranjo de flores, dado por
seus amigos que a aplaudem
efusivamente. Foi muito fo-
tografada. Sua grande amiga
de trabalho, que está passan-
do alguns dias em Manhua-

çu, oferta-lhe um corbele de
rosas.. Em continuação á
solenidade, Zezinho, acom-
panha Leni Nacif ao órgão,
tocando a linda e românti-
ca valsa “ Fascinação” (ver-
são de Armando Louzada)

vam. A moça se identificou
como Elisa, contou-lhe sobre
sua vida, falou emocionada
e com muito carinho de sua
família e principalmente de
seus pais. As pessoas que
ali se encontravam ficavam
intrigadas com a forma que
Armando dançava. Contam
que por volta da meia noite
ele se despediu dizendo que

iria levar Elisa em casa. Os
dois caminhavam enquan-
to conversavam, chovia
então ele tirou a capa e co-
briu a moça.  De repente ela
parou e disse  que preferia
terminar o caminho sozinha.
No entanto o rapaz queria
voltar a vê-la, conhecer sua
família seus pais, então ela
lhe deu seu endereço.
Quando o dia amanheceu,
foi a casa dela buscar a capa
e foi atendido por um se-
nhor que admitiu que Elisa
era sua filha, mas que seria
impossível  pois ela havia
falecido há vinte anos. Ao
perceber que Armando não
estava acreditando o pai de
Elisa o leva até o túmulo da
filha e encontram lá a capa
estendida sob o mesmo. “
Mistério!” Mentira! Verda-
de! Vai saber...

FASCINAÇÃO

OS SONHOS MAIS
LINDOS

DE QUEMERAS MIL
CASTELOS ERGUI

NO TEU OLHAR TONTO
DE EMOÇÃO

COM SOFREGUIDÃO
MIL VENTURAS VIVI
O TEU CORPO É LUZ

SEDUÇÃO
POEMA DIVINO CHEIO

DE ESPLENDOR
SEU SORRISO PRENDE
INIBRIA ENTONTECE

ÉS FASCINAÇÃO
AMOR  (Aplusos)

Há muito o homem busca
uma harmonia em viver reali-
zando seus anseios e convi-
vendo com os semelhantes.
Na busca pela felicidade mui-
tos ousaram a propor cami-
nhos para o paraíso aqui na
Terra.

Filósofos perseguiam este
objetivo desde Aristóteles e
Sócrates. Hobbes no final do
século XVII e Rosseau no
início do século XVIII pen-
saram o homem vivendo sem
uma autoridade que garan-
tisse a vida: O Estado. Ros-
seau para demonstrar a ne-
cessidade da existência des-
te pensou o homem sem ele
e o chamou de Bom Selva-
gem. Mas, este homem mes-
mo sendo bom poderia ter
atitudes prejudiciais a ou-
trem caso não houvesse a au-
toridade, pois lutariam entre
si por objetivos comuns. Vi-
viam em constante insegu-
rança diante da ameaça à
vida. Poderiam se matar. A
vida há de ser preservada e
o Estado há de garanti-la.

Assim, a condição sine
qua non para a existência
estatal é a preservação da
vida ou pelo menos era o
pensamento destas autorida-
des do pensamento que in-
terferiram tanto nas políticas
e políticos desde a Revolu-
ção Francesa marcada pela
tomada da Bastilha em 1789
como marco mais importante
do movimento até mesmo a
Independência Americana
das mãos britânicas procla-
mada em 4 de julho de 1776.

E hoje vivemos da mesma
forma de antes, ou seja, in-
seguros, porém mesmo com
a presença da autoridade do
Estado?

Obviamente que existem
exceções, mas a grande mai-
oria de nós tem a reclamar da
insegurança que assola nos-
sos dias. A todo tempo te-
mos informações da mídia
sobre os mais brutais crimes
e a larga escala com que tem
ocorrido. Tentamos inces-
santemente nos proteger cri-
ando, ou pelo menos tentan-
do criar, fortalezas em nos-
sos lares e trabalho. São cer-
cas elétricas, muros altos,
alarmes, câmeras e sensores,
automóveis blindados, segu-
rança pessoal, mudança de
rotinas, percursos diferentes
a cada dia como alternativa a
proteger a nós e aos familia-
res. Na área judicial percebe-
mos uma grande dificuldade
pela lentidão resolutiva, se-
gundo eles, pelo grande vo-
lume de trabalho para um
pequeno número de funcio-
nários. A polícia parece não
conseguir atender à deman-
da de ocorrências diariamen-
te diante do crescimento po-
pulacional. Os presídios há
muito não comportam a cli-
entela tendo-se superlota-
ção. Os políticos que condu-
zem o Estado ou deveriam
conduzir parecem tranquilos
diante do panorama de crise

Monarquia Democrática Brasileira
estatal nas diversas áreas
passando pela educação,
saúde pública, assistencia-
lismo, segurança, meio am-
biente e outras mais. A po-
breza e miséria ainda presen-
tes nos nossos dias é absur-
do quando se analisa a rique-
za do país e as desigualda-
des presentes. O caminho
parece não ser esse que se-

guimos! E a corrupção? E o
suborno? Os beneficios imo-
rais e ilegais individuais e da
oligarquia brasileira? Parece
realmente que caminhamos
na contra mão da felicidade!
O Estado não tem realizado
sua função de guardião das
vidas de nós brasileiros e a
insegurança reina como no
estado natural de Hobbes.

1- Os muros altos que pro-
tegiam a realeza cederam es-
paço às muralhas legais;

2- A realeza e os nobres de
dentro destes muros hoje são
políticos, familiares, afetos e
desafetos, companheiros, for-
necedores de serviços e pro-
dutos, empreiteiros, etc;

3- A guarda real que asse-
gurava o pagamento dos im-
postos à corte fora substituí-
da pelas organizações gover-
namentais como receita fede-
ral, estadual, municipal;

4- Os críticos medievais, fi-
lósofos, que colaboravam com
o povo em dar crítica à situa-
ção em que viviam tentando e
mudando o quadro foram cha-
mados atualmente para dentro
dos muros do poder e, com
isso, calaram-se;

5- Lá a realeza definia as re-
gras de convívio para a popu-
lação e julgava os casos de
desavenças e desentendimen-
tos. Hoje existe o judiciário
neutro que, de acordo com o
que vemos diariamente, é co-
movido pelos demais poderes
da República;

6- Lá, ainda, os de dentro
do muro definiam sozinhos as
políticas a serem seguidas e
isto foi substituído pela demo-
cracia representativa também
presente no nosso país. Ele-
gemos um representante nos-
so a cada eleição dando a ele
plenos poderes para isto. Uma
grande e poderosa procuração
assinada no momento do voto
direto. Um problemão surge:

O Estado brasileiro:
"Monarquia democrática"?
No contexto da idade me-

dieval a existência de forta-
lezas protegia a monarquia e
a realeza com altos muros. A
população assistia a tudo do
lado de fora dos contornos
das cidades. Os de dentro
ofereciam segurança aos de
fora em troca de cobrança de
impostos ou taxas. Àquela
época remota o povo só pe-
dia segurança. A realeza por
meio das guardas reais, as-
sim, protegia e com estes ain-
da garantia o recebimento
dos valores cobrados.

Hoje em dia a população
pede um pouco mais. O Esta-
do resolveu ser mais paterna-
lista em comparação aos idos

reais. Com a evolução políti-
ca e a Constituição Federal de
88 e emendas quisera ser o
Estado um grande pai ofere-
cendo e informando ao povo
que a partir dali nós, filhos,
teríamos como direitos soci-
ais a educação, a saúde, a ali-
mentação, o trabalho, a mora-
dia, o lazer, a segurança, a pre-
vidência social, a proteção à
maternidade e à infância e a
assistência aos desampara-
dos. Em contrapartida, obvi-
amente, aumentava-se os va-
lores cobrados por tais me-
lhorias. Mas, o Estado pas-
sou a cobrar sem atender
aquilo que prometera, ou seja,
a troca não está a ocorrer.

Comparando-se as fortalezas
medievais às de hoje

encontramos semelhanças:
A maioria escolheu e a minoria
tem de acatar. Maioria é a me-
tade e, apenas, mais um. Ou
seja, a quase maioria tem que
se calar por ter perdido o plei-
to. Claro que o mesmo raciocí-
nio vale em todas as instânci-
as da nossa vida. Um absur-
do.

7- O povo continua povo,
mas muito mais numeroso.
Tristes e desconsolados
como antes, mas fiéis ao pa-
gamento daquilo que é dever
nosso.

Parece que Marx tinha ra-
zão! Para que ter esse Estado
e pagar para ver o que vemos
ou não ver o que gostaríamos?
Não que seja favorável à au-
sência estatal como preconi-
zava o revolucionário Marx a
preparar a sociedade para uma
ditadura proletariada alcança-
da após o socialismo com o
comunismo.

Mas, a pergunta que não
quer calar é para que pagar e
vermos o que vemos. Urge a
reforma estatal e da forma de
governo. É salutar uma rees-
truturação e com isto buscar-
mos uma sociedade idealiza-
da por ele, mas muito antes por
Jesus Cristo com promoção de
uma sociedade igualitária, sem
classes, justa e livre de opres-
são: A valorização da vida de
todos. Saliente-se o entendi-
mento de dar valor, o real va-
lor ao ser humano e a todos
indistintamente. O Estado não
pode ser contrário à vida de
todos sem exceção.
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ATENÇÃO PROFESSORAS FORMADAS EM 1961 NA ESCOLA
NORMAL DE MANHUAÇU. ENTREM EM CONTATO

COM LÚCIA: (31) 3227-9642 - BH

Atenciosamente, Laura Marques Martins - (31) 9254-1182 - Nextel: 55*81*62938
lauram_martins@yahoo.com.br       martins.laura@gmail.com

A lei nº 10.098, regulamen-
tada pelo Decreto nº 5.296 de
02/12/04,  estabelece a aces-
sibilidade de pessoas porta-
doras de deficiência ou  com
mobilidade reduzida,  medi-
ante a supressão de barrei-
ras e obstáculos nas vias e
espaços públicos no mobili-
ário urbano, na construção e
reforma de edifício e nos mei-
os de transporte e de comu-
nicação.

Por determinação do Ban-
co Central, as instituições fi-
nanceiras deveriam ter cum-
prido a lei, mas infelizmente
em nosso país muitas leis
não são levadas a sério. O
prazo limite estabelecido já
expirou e várias agências
bancárias  estão sendo au-
tuadas e multadas.

Os bancos precisam reali-
zar diversas adequações que
facilitem o acesso do porta-
dor de deficiência a qualquer
serviço bancário: como mó-
dulos de acesso em todos os
caixas eletrônicos de autoa-
tendimento, tanto os locali-
zados nas agências bancári-
as como os que estão em
shoppings, supermercados e
demais lugares públicos ou
privados.

Banco do Brasil
Manhuaçu

O Banco do Brasil acaba
de equipar sua agência para
atender todos os tipos de
portadores de deficiência,
conversamos com o gerente
geral Waltencir Alves Ferrei-
ra “O Banco do Brasil preza
muito seus clientes por isto
queremos cumprir com as
leis e a questão da acessibi-
lidade é social,  temos alguns
clientes que necessitam des-
se atendimento especial, e
nós adequamos nossas
agências dentro dos novos
padrões, para que possamos
atingir toda essa população”.
Explica o gerente Waltencir

Nossa reportagem ouviu
também o advogado Agui-
naldo Alves dos Santos
OAB – 109311. Ele que é por-
tador de necessidades espe-

Acessibilidade aos portadores
de necessidades especiais

ciais sente na pele no seu dia
a dia as dificuldades de um
deficiente expressou sua opi-
nião “Fiquei super feliz com
a iniciativa do Banco do Bra-
sil, gostaria que todas as de-
mais entidades, órgãos pú-
blicos, tivessem o mesmo
segmento do Banco do Bra-
sil, uma vez que nem todos
têm essa iniciativa e consci-
ência, pode se falar que aqui
em Manhuaçu tem os pon-
tos de parada para os porta-
dores de necessidades espe-
ciais e quando eu tento pa-
rar o meu veículo, tem pes-
soas não portadoras de defi-
ciência física parado nas va-

gas preferenciais. Posso  ci-
tar a vaga do lado do Fórum
tem advogados com carros
parados que não são porta-
dores de deficiência, também
perto do Hospital César Lei-
te, médicos que param nes-
sas vagas reservadas e
quando temos nossos direi-
tos adquiridos,  infelizmente
têm pessoas que não têm
consciência” Comenta o ad-
vogado

Aguinaldo lembra ainda
que existe alguns lugares
onde  a acessibilidade é pela
metade. “Eu posso citar o
Fórum da nossa Comarca, o
primeiro piso é acessível com

a rampa, depois não é mais,
ficando restrito a esses lu-
gares  com vários degraus
que dificultam e constran-
gem quem está tentando aju-
dar e  quem está tentando ter
acesso. Em minhas conside-
rações finais, gostaria que o
poder legislativo do nosso
município, tomasse conheci-
mento da iniciativa do Ban-
co do Brasil e seguisse o
exemplo para dar essa aces-
sibilidade aos portadores de
necessidades físicas” Con-
cluiu o advogado Aguinal-
do.

Esteve presente na agên-
cia o líder comunitário Geral-
do Adão  que recebeu  agra-
decimento do gerente pela
iniciativa de reivindicar me-
lhoria para as pessoas que
necessitam de uma melhor
acessibilidade

“Gostaria de agradecer
mais uma vez o apoio do Ban-
co do Brasil, faço de coração
em nome das pessoas porta-
doras de deficiência pode-
mos ver a preocupação do
Banco do Brasil de fazer a
adaptação  completa dando
o direito que as pessoas com
deficiência têm. E com esse
apoio dado espero que seja
cumprida a lei, não só aqui
em Manhuaçu mas em toda
a região e em todo o Brasil.
Que esse exemplo seja se-
guido”. Disse Geraldo Adão.

Ele fez questão de nos
acompanhar em alguns locais
da cidade, onde é quase im-
possível o acesso, faixas com
o meio fio muito alto. “A situa-
ção das faixas é o seguinte:
existem as faixas em nossa ci-
dade, conforme bem disse
Aguinaldo, mas existe a neces-
sidade de primeiramente, cons-
truir rampas e depois as faixas,
que foi exatamente ao contrá-
rio ficando as rampas no es-
quecimento. Esperamos que
em pouco tempo, todos os lo-
cais tenham feito essas adap-
tações, que ainda existem mui-
tos locais para serem adapta-
dos com muita urgência. Es-
peramos que todos sigam esse
exemplo do Banco do Brasil”.
Explica Geraldo Adão.

A inauguração do elevador de acesso ao Banco do
Brasil para os portadores de necessidades especiais,
o Advogado Aguinaldo Alves dos Santos, líder comuni-
tário Geraldo Adão e o gerente do Banco do Brasil em

Manhuaçu Waltencir Alves Ferreira

Veja a altura do meio fio Rua Dr. José Fernandes
Rodrigues - Centro

Em votação unânime,
acompanhando o voto do
conselheiro presidente
Eduardo Carone Costa, o Tri-
bunal de Contas do Estado
de Minas Gerais (TCE) apro-
vou a prestação de contas
do ano de 2009 da Adminis-
tração do então Prefeito Sér-
gio Breder. O processo foi
analisado na sessão plená-
ria da 2ª Câmara do TCE.

Essa aprovação demons-
tra a seriedade com que a ad-
ministração municipal vem
utilizando o dinheiro públi-
co e investindo em ações
transparentes. Com esse pa-
recer, Manhuaçu está entre
os municípios que vem cum-
prindo todas as determina-
ções da Lei de Responsabili-
dade Fiscal.

“Isso mostra que fizemos
tudo certo, com nossas con-
tas em dia e repassando as
informações de maneira cor-
reta e transparente. Foram
aplicados 25,41% dos recur-
sos em educação e 18,52%
na área da saúde, acima dos
índices constitucionais.
Além disso, o TCE confirmou

TCE aprova
contas de 2009

de Sérgio Breder
que mantivemos os gastos
com pessoal dentro dos limi-
tes da Lei de Responsabili-
dade Fiscal” – afirmou Sér-
gio Breder, em entrevista so-
bre o resultado da prestação
de contas.

Com a recomendação de
aprovação pelo TCE, as con-
tas públicas são remetidas à
Câmara Municipal de Verea-
dores.

CONTAS DE
2008 JÁ FORAM

APROVADAS

Em abril do ano passado,
o TCE e a Câmara de Ma-
nhuaçu aprovaram o parecer
com as contas de 2008, tam-
bém da gestão do prefeito
Sérgio Breder. Os conselhei-
ros e os vereadores aprova-
ram as contas, tendo em vis-
ta a observância dos índices
e limites constitucionais e
legais examinados na presta-
ção de contas apresentada.

Carlos Henrique Cruz
Assessor de Imprensa

MG 07791 JP

Em votação unânime, acompanhando o voto do conse-
lheiro presidente Eduardo Carone Costa, o Tribunal de

Contas do Estado de Minas Gerais (TCE) aprovou a
prestação de contas do ano de 2009 da Administração

do então Prefeito Sérgio Breder.
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E. E. Cordovil P. Coelho realiza Rua de Lazer em Manhuaçu
A Escola Estadual Cordo-

vil Pinto Coelho de Ma-
nhuaçu promoveu a alegria
e a diversão de crianças e
adolescentes durante a tar-
de do sábado,16, com a pro-
moção da Rua de Lazer em
parceria com o SESC (Servi-
ço Social do Comércio de
Minas Gerais). A felicidade
das crianças contagiou o
público que lotou a rua em
frente a 1ª Igreja Batista de
Manhuaçu, segundo o coor-
denador do SESC mais de 2
mil  pessoas passaram pelo
evento.

O “Rua de Lazer” levou
diversão para as crianças,
com equipamentos e brin-
quedos oferecidos com
apoio da escola e o SESC
“Com muita alegria, apoiamos

esta iniciativa. É  mais um tra-
balho da nossa escola e um
sonho realizado em trazer ale-
gria para a criançada”, come-
morou o diretor da escola.

As crianças puderam se
divertir com a cama elástica,
balão, pula-pula, tênis de
mesa, voleibol, basquete, fa-
zer pintura de rosto e brincar
bastante na piscina de boli-
nhas e escorregador. Tinha
diversão para todas as ida-
des.

A ideia da Rua de Lazer,
além de criar uma opção de
diversão, ainda resgata as
brincadeiras de rua e estimu-
la as crianças em atividades
que movimentam o corpo,
teatro, desenvolvem habili-
dades e ajudam a conviver
com os outros.

Envolvido com a festa
das crianças, Júnior estava
feliz comemorou o sucesso
do evento. “É muito bom
quando você vê uma crian-
ça sorrindo, pulando, brin-
cando. Elas participaram do
teatro, cantaram no palco e
vibraram com as apresen-
tações. Eu não imaginava
que ia ser tão bom”, disse
Júnior.

O diretor da E.E.Cordovil
Pinto Coelho avaliou como
positiva a Rua de Lazer de-
vido à grande participação
das crianças juntamente
com os pais e disse agra-
decido “tudo que nós ima-
ginamos e idealizamos está
acontecendo. Só em ver a
alegria estampada em seus
rostos é muito gratifican-
te”.

 O diretor também falou
como surgiu a ideia de tra-
zer a Rua de Lazer à Ma-
nhuaçu – MG, o que fez
para conseguir realizar seu
intento e agradeceu a to-
dos que o ajudaram.

“Um dia na escola recebi
um folheto do SESC, e lem-
brei que quando eu mora-
va em outra cidade, sempre
levavam o SESC na cidade.
Então como diretor da es-
cola enviei um ofício para o
SESC, eles me enviaram
uma carta fazendo algumas
solicitações. Então conver-
sei com o pessoal da esco-
la (professores, pessoal da
secretária, servente esco-
lar) e todos me deram o
maior apoio. Então enviei
uma correspondência para
o SESC, falando que esta-
ria disposto a fazer tudo
que eles estavam solicitan-
do. Entrei em contando com
Secretário de esporte o
Agildo, e hoje o sonho está
sendo realizado como você
pode ver. Todas as crian-
ças, pais, se divertindo na

TALENTOS INFANTIS
maior paz. Fiz a solicitação
ao SESC em fevereiro e aí
comecei a buscar parcerias,
como a escola não tem di-
nheiro busquei apoio junto
com a sociedade, e  hoje
está toda presente a este
evento.Convidamos todas
as comunidades de Ma-
nhuaçu, colocamos propa-
ganda no rádio, fomos as
escolas, eu mesmo fui em
algumas escolas, fiz o con-
vite pessoalmente de sala
em sala. A princípio o even-
to era somente para os nos-
sos alunos, mas o evento
foi tomando uma dimensão
muito grande então estáva-
mos vendo que não está-
vamos só atendendo as
nossas crianças, mas todas
as crianças de Manhuaçu.
Estou muito feliz, não só
valeu a pena, é a realização
de um sonho. Um sonho de
ver as crianças brincando e
aproveitando. Semana que
vem já vou fazer um oficio
para este evento acontecer
ano que vem, pois ele só
vem uma vez no ano.

Gostaria de agradecer
todo mundo, principalmen-
te os funcionários da esco-
la, porque sem eles não teria
a realização desta Rua de
Lazer, todos ajudaram sem
medir esforços. Tenho que
agradecer o colegiado da
escola, os pais, a Superin-
tendência de ensino, agra-
decer o pessoal da impren-
sa, a vocês do Jornal das
Montanhas o único veículo
a cobrir o nosso evento e
que também veio nos pres-
tigiar, o Secretário de Espor-
te Agildo que muito nos aju-
dou, gostaria de agradecer
o SAAE na pessoa do Gen-
til, pelo copão de água abas-
tecendo as pessoas nesta
tarde de muito calor. Passa-
ram por aqui hoje umas 2.000
crianças, daí para mais.

O evento foi acima do que
ele esperava. Informou-nos
que devem ter passado pela
Rua de Lazer mais de 2.000
pessoas, isto até o momen-
to da nossa entrevista.

O Sr. Sidney trabalha já
mais de 20 anos no SESC re-
alizando o evento Rua de
Lazer em todo o estado de
Minas Gerais, trabalhando
com várias entidades, sen-
do elas governamentais e
não governamentais. “Nós
viajamos todo o estado de
Minas e para mim é um pra-
zer ver essa criançada inte-
ragindo nos jogos, teatro e
demais brinquedos”. Co-
menta Sidney

Hoje o SESC tem parceria
com o SENAC e a federação
do comércio, aonde foi cria-
da a FECOMÉRCIO.

As atividades da rua de
lazer:

- Caminhão palco – 5 pe-
ças teatrais todas infantis,

Entrevista com o coordenador do SESC
o Sr.Sidney Fernando dos Santos

nos intervalos das peças
brincadeiras folclóricas e a
peça Branca de Neve intera-
gem com as crianças da ci-
dade.

Som mecânico – Rua de
Lazer  pintura facial, embor-
rachados, chaveiros, imãs,
desenho para colorir com giz
de cera.

Barracas de jogos – 6 me-
sas de ping-pong, damas,
xadrez, jogo de prego e bas-
quete.

Playgrowd – para crianças
abaixo de 06 anos de idade.

Cama elástica – 02
Pula-pula – 3 balões, 2

castelos e 1 bolha.

A rua de lazer contava tam-
bém com profissionais (mo-
nitores) terceirizados pelo
SESC, todos os brinquedos
tinham a presença de moni-
tores, orientando as crianças
para qualquer tipo de even-
tualidade.

O diretor da E.E.Cordovil Pinto Coelho, Oziel Mendes
de Paiva Júnior,  avaliou como positiva a Rua de Lazer

devido à grande participação das crianças
juntamente com os pais
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. Coelho realiza Rua de Lazer em Manhuaçu

Entrevistas realizadas durante a rua de lazer
organizada pela Escola Estadual Cordovil Pinto Coelho

 Josiane mãe do aluno
Cauã do 1º ano disse que
achou o evento muito im-
portante, pois toda crian-
ça tem também o direito de
brincar. Principalmente os
filhos dos pais que traba-
lham fora e não tenham
tempo para levar as crian-
ças para se divertir.

O aluno Cauã gostou
muito, principalmente do
pula-pula e da mesa de

ping pong. Ele disse “gosto
de brincar e gosto muito de
ler”.

Uma  moradora do bairro
do Engenho da Serra, que
também estava no evento,
ainda não tem nenhum filho
com a idade escolar mas con-
siderou que a rua de lazer é
muito boa, para as crianças
brincar e se divertir. Ela é mãe
de dois filhos sendo um de
01 ano de idade o John Willi-

Josiane mãe do aluno Cauã do 1º ano

an e o outro de 5 anos o Lu-
cas que adorou brincar no
pula-pula do castelo. A Rua
de Lazer trouxe alegria para
as crianças e a união entre
as pessoas e as comunida-
des.

Três alunos que estavam
na mesa de ping pong que
estudam no Colégio Polivan-
te acharam a praça de lazer
ótima e diferenciada, pois
segundo eles na cidade não

tem nada para se fazer.
“Não temos espaço para

recreação, pois todas as ati-
vidades que queremos fa-
zer em quadra têm que pa-
gar isso se achar horário
vago”, ressaltou um aluno
que veio de Londrina – PR,
e onde  morava todos os
bairros tem uma quadra
para brincar, e aqui não tem.

Felipe – 1º ano/ Israel –
2º ano/ Natan – 8ª série

Felipe – 1º anoIsrael – 2º anoNatan – 8ª série
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Marlene B. Cerviglieri

- É tão bonito de se ver, tanto quanto um vaso de flores.
- O quê, mamãe?
- Uma cesta cheia de frutas.
- Frutas, mamãe?
- É isso mesmo.
- Vou te contar uma estória sobre frutas.
- Uma vez havia uma fruteira cheia de frutas na sala de

minha avó. Eram tão lindas que eu imaginei que elas con-
versavam. Encostei minha cabeça na mesa para ouvir a
conversa. Sabe o que estava acontecendo? Elas estavam
brigando...

- Brigando mamãe?
- Sim, meu filho, brigando.
- Dizia a banana para o mamão:
- Você está vermelho demais, é de vergonha eu creio.
- Nada disso - respondeu ele - pensa que não vi! você

está cheia de pêlos e muito branquinha, por isso tem inveja
de mim porque eu sou corado.

- Você não sabe nada... – respondeu a banana - não tenho
pêlos seu bobinho, são as proteções para minha polpa.

Enquanto isso a pêra empurrava o abacaxi reclamando:
- Chega para lá, você está arranhando a minha pele macia

e delicada.
- Cala a boca, sua chata. – respondeu o abacaxi – você é

que quer ficar grudadinha em mim só para sentir o meu
perfume gostoso. Vamos, fala a verdade!

A pêra se afastou amuada. A ameixa reclamou da grosseria
do abacaxi. A maçã foi logo se afastando para não entrar na
confusão. O melão discutia com o cacho de uva que dizia:

- Vou falar com a dona da fruteira. Ela precisa separar as
frutas. Estas frutas espinhosas – olhou para o abacaxi –
têm de ficar com as de cascas duras amarelas – e olhou
para o melão. Senão as frutas delicadas como o mamão, a
dona pêra, a dona maçã serão esmagadas.

E assim continuaram a brigar, sem perceber a tristeza da
laranja encostadinha neles. Pensava a laranja:

- Ninguém gosta de mim. Sempre escolhem a banana, o
mamão e a dona maça. Não devo ter graça nenhuma.

Nesse momento entraram na sala de jantar, minha vovó,
meu irmãozinho menor e o teu tio Pedro.

Sentaram-se ao meu lado sem se importar comigo ali dei-
tada fingindo que dormia.

- Veja Pedro, - disse pegando a laranja na mão, - Esta é
uma laranja. Quando você a pega na mão, assim, parece
que não tem nada, não é mesmo?

- Suco vovó.
- Não meu querido, não é só isso. Veja o que a vovó vai

fazer com uma laranja
Pegou a laranja e cuidadosamente tirou a casca. Depois

tirou gomo por gomo e colocou no pratinho.
- Veja Pedro vou mostrar a você a fábrica de garrafinhas

que a laranja tem.
- Fábrica de garrafinhas?
- Isso mesmo, veja.
Com cuidado tirou a pele do gomo e foi tirando as garra-

finhas cheias de suco.
- Que coisa bonita vovó?
- E agora vamos à casca. Vamos parti-la em tirinhas deixa-

las de molho e mais tarde farei tirinhas de casca de laranja
açucaradas.

- Puxa! quanta coisa não é vovó?
- Ali, fingindo que dormia, meu filho, aprendi muito. Às

vezes você está no meio de tantos e se sente nada. Mas
sempre há alguém que vem e mostra a você o seu valor
chegando ao seu coração.

- Como a laranja mamãe?
- Isso mesmo, filho.
- Sabe meu querido, devemos comer de todas as frutas. É

claro que há alguma que o seu corpinho não aceita.
- É, eu sei, por causa da alergia não é mesmo?
- Isso meu querido.
- Sabe mamãe, lá na escola vamos fazer uma salada de

frutas. Vou aproveitar para contar a estória para eles.
Na fruteira a laranja estava feliz.
- Puxa não sabia que eu tinha uma fabriquinha dentro de mim...
E agora amiguinhos, vamos comer frutas?

Marlene B. Cerviglieri

A FÁBRICA DA LARANJA Por Devair Guimarães
de Oliveira

A vereadora Imaculada e o
Diretor Adjunto do Presídio
de Manhuaçu reúnem com
Secretário de Estado.

  Secretário de Estado de
Governo, chefe da casa civil
Dr. Danilo de Castro recebeu,
a pedido do Diretor Adjunto
do Presídio de Manhuaçu, a
Vereadora Imaculada em en-
contro com outras lideranças
da região de Viçosa.

Nesse importante encon-
tro foi constatado entre as li-
deranças, o dinamismo e
acessibilidade do ilustríssimo
secretário Danilo de Castro,
homem inteligente e dinâmi-
co que ocupou o cargo de
Presidente da Caixa Econômi-
ca  e foi eleito deputado fe-
deral pela 1ª vez em 1994 se
tornando um gigante na polí-
tica nacional. Chefe do Go-
verno Aécio e continua jun-
to com o atual governador
Anastasia e tem seu filho

Sede própria da Delegacia da Mulher
é uma necessidade em Manhuaçu

Rodrigo de Castro o Deputa-
do federal mais votado no
Estado.

Para alegria dos cidadãos
de Manhuaçu, ele deu aten-
ção às reivindicações da Ve-
readora Imaculada que cum-
pre o seu 5º mandato conse-
cutivo trabalhando em defe-
sa do povo de Manhuaçu,
principalmente das mulheres
e dos mais necessitados, sen-
do a preferida nos pleitos.

O Secretário e a Vereadora
se reuniram e houve a garan-

tia de investimentos no muni-
cípio, destaque para o pedido
da vereadora para a área de
segurança, uma delegacia es-
pecial para mulheres. Em bre-
ve haverá um próximo encon-
tro, Danilo de Castro irá mar-
car  no Palácio Tiradentes da
cidade administrativa. '' o tra-
balho da Vereadora Imacula-
da já é reconhecido nos cor-
redores principais do gover-
no'' disse Danilo. A vereado-
ra, uma das primeiras a rece-
ber o Diretor Adjunto do Pre-

sídio Abelardo Resende Ra-
mos, homem muito ligado ao
Secretário. '' Trabalho com o
povo de Manhuaçu por lon-
ga data e ainda acho pouco,
estou feliz em estar ao lado de
Danilo e do Abelardo, porque
poderei contribuir ainda mais
com o desenvolvimento de
nossa cidade. A demanda au-
mentou muito e as mulheres
de Manhuaçu merecem e ne-
cessita de um local apropri-
ado para que sejam atendi-
das.” Disse a vereadora

Ouvimos também a Psicóloga e Secretaria de Ação
Social a Sra. Beatriz Lourenço de Lima Prata

Ela  comentou que existem
vários casos de violência no
município, principalmente na
classe social mais simples, e
que estes casos de agressão
contra mulher geralmente é
ocasionado pelo uso de bebi-
das alcoólicas, e nos relata
também que muitos caso são
omitidos pela própria vítima,
pela vergonha e constrangi-
mento perante a sociedade. E
estes casos são omitidos prin-
cipalmente por quatro (04)
principais fatores. Fator cul-
tural, medo a vingança do
marido, vergonha que seria a
vergonha social e a proteção

dos filhos. Segundo a psicó-
loga e Secretária de ação so-
cial estes são os principais
fatores pelos quais as mulhe-
res não denunciam os seus
maridos. Infelizmente ainda
existe em pleno século XXI a
submissão da mulher, com re-
lação ao marido. Sendo este,
que mantém as despesas da
família. Ai entra aquele velho
ditado popular, “Ruim com ele,
pior sem ele.”

Sobre os casos de violência
contra as mulheres que não
são tão submissas as seus ma-
ridos, e que já são independen-
tes financeiramente. Ela nos

relatou que a omissão nestes
casos, surgiu pela preocupa-
ção do grupo social em que
convive. Sobre a sede própria
da delegacia da mulher em nos-
so município a Sra. Beatriz
achou de grande importância
e ainda concluiu com o abrigo
que seria uma casa de acolhi-
mento para essas mulheres vi-
olentadas e seus filhos, tendo
ali apoio de profissionais como
psicólogos, ocupando as mu-
lheres com atividades do qual
elas podem refazer a sua vida
profissional. Abrigo este que
já existe em vários municípios
de Minas Gerais.

Na passagem do DIA DO JORNALISTA, os deputa-
dos do PC do B, PMDB, PRB e PT na Assembléia
Legislativa do Estado de Minas Gerais, todos integran-
tes do BLOCO MINAS SEM CENSURA, vêm expres-
sar de público a sua solidariedade para com os jorna-
listas mineiros, que estão, desde 2003, impedidos de
publicar matéria que possa comprometer a imagem
do ocupante do palácio do governo do Estado.

De fato, em que pesem suas reiteradas palavras de
apreço e respeito pela imprensa e seus profissionais,
o ex-governador Aécio Neves inaugurou em Minas dra-
mática fase de perseguição política a jornais e jorna-
listas mineiros, para isso exercendo censura sobre
matérias de vários veículos e interferindo na demissão
de profissionais das emissoras de rádio e televisão no
Estado.

Sabem os deputados que os jornalistas têm na li-

berdade de expressão a ferramenta primordial de seu
trabalho, razão pela qual são fundamentais para a con-
solidação da democracia num país que há apenas
pouco mais de 25 anos era refém do regime ditatorial
imposto pelos militares. Como há na atualidade em
Minas uma outra espécie de ditadura, certamente mais
perversa porque mais disfarçada e consequentemen-
te mais alienadora, saibam os jornalistas mineiros
que, como eles, o povo desta terra anseia pela liber-
dade que lhe foi sempre muito cara e clama por uma
Minas transparente, aberta em sem censura.

Palácio da Inconfidência, Belo Horizonte,
7 de abril de 2011

DEPUTADO ROGÉRIO CORREIA
LÍDER DO BLOCO MINAS SEM CENSURA

NOTA DE DESAGRAVO AOS
JORNALISTAS MINEIROS

Abelardo, Danilo de Castro, Imaculada, Soraya e Aílton
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Marcelo Migliaccio – Jornal do Brasil

O bem mais valorizado hoje em dia não é o ouro, nem o
dólar, nem o petróleo, nem a cocaína.

O bem mais valioso na atual sociedade de consumo é o
imbecil.

Um imbecil tem um valor inestimável para o sistema
produtivo. Dê-me um imbecil e eu lhe darei o mundo.

Agora vamos à explicação para teoria tão esdrúxula
(ok, admito):

Em todas as profissões, todos os chefes, diretores exe-
cutivos, sócios majoritários e presidentes de empresas
procuram desesperadamente por imbecis no mercado.
Não há nada melhor que nomear um imbecil para o cargo
imediatamente abaixo do seu. Ele nunca o ameaçará e
jamais tomará seu lugar. Cumprirá as ordens mais absur-
das sem pestanejar. Mesmo que esta ordem seja fatal
para o destino da empresa ou da instituição, o imbecil
jamais vai contestá-la. Cumprirá cegamente a determina-
ção mesmo que isso o leve, a médio prazo, para a fila do
seguro-desemprego.

E assim vão sendo nomeados gerentes, assistentes de
direção, editores-adjuntos, assessores parlamentares,
chefe de gabinete, ajudante de ordem e uma série de ou-
tros cargos notoriamente ocupados por imbecis _ salvo
as honrosas e lúcidas exceções, nas quais você, que já
está pensando em me xingar, certamente se enquadra.

Essa gente deixa seus chefes absolutamente tranqui-
los, porque não terá competência, ímpeto ou talento para
roubar-lhes o lugar.

Os anúncios de emprego deveriam colocar, ao lado da
boa aparência, do domínio do idioma inglês e da pós-
graduação, o requisito fundamental: que o candidato seja
um irremediável imbecil.

Uma das razões para o imbecil cumprir à risca tudo o
que lhe mandam fazer é que ele é um imbecil.

A outra razão é que todo o imbecil é, por definição, um
medroso. Com pavor de perder seu emprego, o imbecil
nem de longe pensa em questionar qualquer incumbên-
cia que lhe dão. Mesmo que isso vá lhe custar, logo logo,
o emprego.

Talvez por isso o mundo tenha desenvolvido e dado
poderes quase sobrenaturais à mais perfeita fábrica de
imbecis, a televisão. Desde que a criança nasce, seus
pais _ que não têm saco ou tempo para educá-la _ entre-
gam a pobrezinha à babá eletrônica. Como os professo-
res das escolas públicas e particulares são na maioria
dos casos um punhado de imbecis (não estou generali-
zando, falo apenas da maioria), os estabelecimentos de
ensino não oferecem o contraponto necessário ao lixo
que é despejado na cabeça de meninos e meninas desde
a mais tenra idade pela TV.

O resultado é que, deseducada por sumidades como
Ratinho, Luciana Gimenez, o casal telejornal, Adriane
Galisteu e pelos autores de novelas das nossas emisso-
ras, a criançada se transforma, lá pelos 10, 12 anos, em
indivíduos sem senso crítico, sexistas, preconceituosos,
consumistas, racistas, agressivos e machistas (inclusive
as garotas).

O imbecil não tem senso crítico, ele não contesta, não
analisa, não raciocina. Se é Carnaval, ele pula. Se é Natal,
ele compra. Se é Réveillon, ele vai para a praia ver os
fogos...

E assim vamos renovando a manada de imbecis que trans-
formou nosso planeta nesta bela festa injusta e poluída

Um imbecil hoje
em dia vale mais

que ouro!
A Igreja Mundial do Poder

de Deus é uma igreja evan-
gélica fundada em 9 de Mar-
ço de 1998 pelo apóstolo Val-
demiro Santiago (ex-bispo da
Igreja Universal do Reino de
Deus). A sua sede, o Templo
dos Milagres, tem uma área
de 43.000 m2 e está localiza-
da no Bairro do Brás, em São
Paulo. O seu lema é: "A mão
de Deus está aqui".

MANHUAÇU

No dia 13 de abril às 19:30
horas o bispo Edson Cana-
varro  da Igreja Mundial do
Poder de Deus visitou pela
primeira vez a cidade de Ma-
nhuaçu numa noite muito
abençoada, a igreja ficou su-
per lotada e centenas de  pes-
soas ficaram concentradas
na rua do Estádio JK, onde
puderam acompanhar  o cul-
to através de um telão. O
tema principal do bispo foi
baseado na necessidade do
homem de aceitar Jesus e
mudar sua vida. Segundo os
organizadores mais de 2 mil
pessoas estiveram presente
ao culto de adoração e lou-
vor a Deus.

DOUTRINAS

A fonte da doutrina ado-
tada pela IMPD vem dos es-
tatutos estabelecidos por
Deus na Bíblia Sagrada

HIERARQUIA
ECLESIÁSTICA

A IMPD tem como seu fun-
dador e primaz, o apóstolo
Valdemiro Santiago.

O apóstolo Valdemiro é
auxiliado pela sua esposa
bispa Franciléia, e pelos bis-
pos Edson Canavarro, Bispo
Josivaldo Batista e Bispo
Vanderlei Santiago

Em seguida os pastores,
corpo de obreiros e membros.

Igreja Mundial do Poder de Deus

Programação na TV
Igreja exibe programas di-

ários em horários pagos:
Rede Boas Novas
(Nacional)
RedeTV! (Sat)
REDE 21 (SP)

APÓSTOLO
VALDEMIRO

O ex-bispo Valdemiro, teve
seu título mudado para
"apóstolo", por concordân-
cia de outros bispos da Igre-
ja Mundial, pastores, e líde-
res de outras denominações.

Defendem os adeptos des-
sa igreja que o título de
Apóstolo foi concedido com
base no trecho de 2 Corínti-
os 12:12, das Sagradas Escri-
turas:

"Pois as credenciais do
apostolado foram apresenta-
das no meio de vós com toda
a persistência, por sinais,
prodígios e poderes miracu-
losos" (Almeida Revista e
Atualizada).

Por apresentar um progra-
ma televisivo com a apresen-
tação de milagres, entendem
estar Valdemiro apresentan-
do as condições para o cita-
do título de Apóstolo. Público dentro do templo

Público fora do templo

Bispo Regional de Minas Gerais Rodrigo, Bispo de
Minas Gerais Edson Canavarro e o Pastor Ernanis da

Regional em Manhuaçu

O bispo Edson Canavarro  da Igreja Mundial do Poder de Deus visitou pela primeira vez
a cidade de Manhuaçu numa noite muito abençoada, a igreja ficou super lotada e

centenas de  pessoas ficaram concentradas na rua do Estádio JK
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- A comida era diferente?
- A conversa era excelente??
- A cadeira era inexistente???

1 - Farinha Açucarada –  Meu pai tinha uma secos e
molhados em Rosca Seca, em frente ao Café do sr. José
de Matos – tio do nosso Editor, do qual ainda escreverei
–, na esquina que vai para onde era a Fazenda do Bim-
bim, ou, para Alto Capim. Eu era infantil e infanto-juvenil.
Lembro-me de poucas coisas. Dos balcões grandes de
madeira. Da vitrine que tinha, inclusive, os pastéis que
mãe fazia. E de um depósito atrás, onde banana velha e
rato novo se misturavam. E lembro-me, também, eu cur-
tindo os carros que passavam, do primeiro dia de aula
que não gostei, pois isso me tirava a visão dos veículos,
e, de uma chuva forte que prendeu meu pai e eu ali...
Outra lembrança nítida é de um senhor de cabelo, bigode
e barba brancos. Ele não foi ali “fazer” cabelo, barba e
bigode. Com embornal a tiracolo, pediu farinha e açúcar
brancos, num prato esmaltado branco, e comeu com âni-
mo contagiante. Mistura de brancos! E repetiu o prato...
Aprendi que prazer pode ser, até, no simples!!!

2 - Cozinha Animada – Minha mãe, em Mundo Novo,
tinha casa animada. Nossa 2ª residência ficava anexa à
loja de tecidos de meu pai. Eu era juvenil e adolescente.
Mãe cuidava dos 7 filhos, ensinava a fazer crochês, cozi-
nhava para visitantes, fazia café, nas tardes de domingos
– quando não, também, jantar à noite –, para os que
vinham à Escola Bíblica Dominical, que começava às 11h,
ou, às 11h30, e ficavam para os culto da noite. Cozinhava
para os pastores e outros pregadores que vinham na
Congregação Presbiteriana... Mas, a cozinha ficou muito
animada, numa noite que recebemos uma missionária ba-
tista, que viera visitar Dona Salica que, com alguns dos
filhos, era batista. Por não ter congregação batista, ali,
eles se reuniam com os presbiterianos, no que hoje é
templo das Assembléias de Deus. Mãe e a visitante con-
versavam, animadamente, sobre a fé de Abraão, ao entre-
gar Isaque para o sacrifício... Aprendi que a ausência da
TV e da internet possibilitava animados papos!!!

3 - Telinha Apequenada – Eu morava em Aimorés. Eu
era adolescente e jovem. Ouvia muito rádio, e tinha co-
nhecimento dos cantores e compositores, na loja de va-
riedades do pai e em casa. E, por isso, comecei a ver
programas musicais televisados e televisivos. Não tínha-
mos TV, e, nem meu amigo mais íntimo e mais próximo.
Lembro-me de mim procurando um lugar para ver televi-
são. Numa casa da Av. Raul Soares, perto do estádio do
Sport Club Comercial, eu vi um ou mais programas do
Haroldo de Andrade, que era famoso radialista da Rádio
Globo, do Rio (ainda, não era rede); no sábado, ele tinha
uma espécie de parada-de-sucessos na TV... Mas, o es-
pecial era o fato de uma casa, que tinha porta de madeira
com frestas, que me possibilitava dar uma espiada, e ver
parte do programa. A televisão já era pequena, e se ape-
que nava mais!! Aprendi que, quando a gente quer algo,
nenhum incômodo e nem inconveniente se torna barreira
intransponível, pois procuramos vencer!!!

- A mistureba foi saborosa!
- A mulherada foi briosa!!

- A mídia foi teimosa!!!

(*) O autor é graduado em Teologia
e pós em História Eclesiástica.

3 “coisitas” a mais...

ENQUETE

"Temos totais condições de aprovar este ano"
Ministro José Eduardo Cardozo (Justiça) sobre a pretendida “Comissão da Verdade

Dilma promete nomear Patrus no TST... em 2017

Derrotado para o governo mineiro (foi candida-
to a vice), o ex-ministro do Desenvolvimento
Social Patrus Ananias todos os dias assina pon-
to na Assembleia Legislativa de Minas Gerais,
como qualquer servidor. E essa rotina não vai
mudar tão cedo, se depender da presidenta Dil-
ma, que não gosta dele. Ela prometeu nomeá-lo
para o Tribunal Superior do Trabalho. Mas a próxima vaga no
TST somente será aberta em 2017.

Sem pressa

Dilma “cozinha” há meses a escolha de três ministros para o
Superior Tribunal de Justiça. Ela recebeu três listas tríplices de
candidatos.

PRF: documentos isentam corregedor

O corregedor-geral da Polícia Rodoviária Federal, Lorival Carrijo
da Rocha, amparado por documentos, garante jamais ter sido
citado em investigações do Ministério Público Federal, e que o
órgão foi excluído do inquérito, após esclarecimentos. Sindicatos
dizem que o corregedor seria acusado de vários crimes, mas para
a Corregedoria as alegações eram contra ao ex-chefe do 1º DR-
PRF, à época dos fatos. “Afirmações falsas são de sindicalistas
que não têm compromisso com a verdade”.

Chamem os japoneses

Só os japoneses serão capazes de concluir as obras de reforma
dos nove aeroportos brasileiros, a tempo da Copa de 2014.

A ficha não caiu

Está um parto no Itamaraty a seleção dos que serão medalhados
com a Ordem do Rio Branco na quarta (20), com a presença de
Dilma.

Tá feia a coisa

Estudo da Fundação Osvaldo Cruz, que ouviu 25 mil dependen-
tes de crack, permitirá traçar o perfil dos drogados. O quadro é
aterrorizador.

Sem limites

Ex-presidente da Câmara Arlindo Chinaglia (PT-
SP) ainda sonha em voltar ao cargo e agora tenta
emplacar Luiz Carlos Prado no conselho da Ana-
tel. Sob pena de “dar muito trabalho” ao governo
na Câmara.

Para sempre

A senadora tucana Marisa Serrano pressiona o
governador André Pucinelli por uma vaga vitalí-
cia no Tribunal de Contas do Mato Grosso do
Sul. Está disposta a abrir mão de quatro anos
como senadora.

Palhaço cuidadoso

Um deputado do PR queria levar o colega Tiririca
para bater bola em sua casa em Brasília. Tiririca
preferiu uma pelada com outros deputados fede-
rais, pagando pelo aluguel do campo. Nada de fa-
vores.

Do Peru

Do Nobel de Literatura, o peruano Vargas Llosa, sobre as eleições
em seu país: “(Ollanta) Humala é Chávez com discurso brasilei-
ro, uma catástrofe. Com (Keiko) Fujimori teremos um governo de
criminosos.”

Cabe mais um

Caroneiros do avião presidencial, alegrai-vos: o governo reservou
R$ 34,1 milhões para a segurança e transporte interno e externo
de Dilma. Em três meses, gastaram R$ 6,6 milhões, revela o site
Contas Abertas.

Doeu no bolso

A estrela do basquete do NBA, Kobe Bryant, foi multado em

José Maria Alkimin en-
controu um cabo eleito-
ral na Praça 7, em Belo
Horizonte, e foi logo per-
guntando:

- Como vai? E a espo-
sa? E as crianças?

- A mulher está ótima,
deputado, mas por en-
quanto é só uma crian-
ça...

- E eu não sei que é um filho só? – disfarçou Alkimin, diante do
interlocutor cético – É um menino que vale por muitos! Então,
como vão “os meninos”?

Raposa plural

PODER SEM PUDOR

US$100 mil por xingar o juiz de “bicha filha da p...” numa partida,
dia 10, nos EUA. “Eu só pensava no jogo”, justificou. Se a moda
pega no Brasil...

Clima quente

O ambiente está pesado na embaixada em Zâmbia, na África. Ser-
vidores do Itamaraty cobraram providências ao embaixador Josal
Pellegrino contra queixas recorrentes de irregularidades, desde 2010.

GO: Heráclito ganha cargo no governo

O ex-senador Heráclito Fortes (DEM), der-
rotado nas eleições de 2010, ganhou empre-
go de membro do conselho de administração
da Cia de Saneamento do Estado de Goiás
(Saneago). Fortes sempre foi afinado politi-
camente com o governador goiano Marconi
Perillo (PSDB). Nos últimos quatro anos, os
dois foram colegas de oposição no Senado. A
informação é do Portal AZ, de Teresina. O
ex-senador foi deputado por quase 30 anos,

desde 1982, e prefeito de Teresina.

O padrinho

Será em 21 de junho, às 14h, a “campanha nacional pelo casamen-
to civil de pessoas do mesmo sexo”: casais irão registrar a união em
cartório. O deputado Jair Bolsonaro (PP-RJ) já está convidado.

Pensando bem…

…a notícia é excelente: enquanto Lula dá conferência lá fora, para
de falar aqui dentro.
Poder sem pudor

Jorgina denuncia roubo no INSS

A revista IstoÉ desta
semana publica entre-
vista com Jorgina de
Freitas, chefe da quadri-
lha responsável pela
maior fraude já ocorri-
da no Brasil. Em sua
primeira entrevista
após sua prisão, ela de-
nunciou esquema com
leilão de imóveis do
INSS e afirma que o roubo, nessa área, “apenas mudou de mãos”.
Hoje com 61 anos, Jorgina Maria de Freitas Fernandes esteve à
frente de uma quadrilha formada por 25 pessoas – entre juízes,
advogados, procuradores do INSS, contadores e peritos – para
desviar R$ 1,2 bilhão dos cofres públicos, em valor atualizado.
Em entrevista a Wilson Aquino, de IstoÉ, ela acusa a Previdência
de promover nova fraude. Só que, desta vez os 60 imóveis que
adquiriu com o dinheiro do golpe e que foram sequestrados pela
Justiça para ressarcir a Previdência, serão leiloados a preço de
banana por algum motivo obscuro. “Eles me chamam de frauda-
dora e quem está fraudando agora?”, questiona. Outra reporta-
gem, de Hugo Marques, faz em seu título a pergunta que é uma
denúnicia: Juquinha está comendo bola? A Procuradoria da Re-
pública diz que sim e acusa o presidente da estatal Valec, José
Francisco das Neves, que se apresenta como "Juquinha", de ter
desviado R$ 71 milhões em apenas 105 dos mais de três mil
quilômetros da Ferrovia Norte-Sul.
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ENTRETENIMENTO

SETE ERROS

HORÓSCOPO
Áries - Lua e Saturno posicionados em Libra

indicam o grande desafio dos relacionamentos.
Atitudes éticas, equilibradas e maduras são reque-
ridas nas relações e parcerias. Pode haver o desa-
fio de harmonizar os seus crescentes interesses
individuais com as demandas das relações.

Touro - Questões relativas ao trabalho e à saú-
de estão em pauta e pedem consciência e maturi-
dade. Talvez esteja se desgastando em demasia e
deve aprender a respeitar os seus limites. Mo-
mento em que deve repensar seus hábitos, bus-
cando uma vida mais equilibrada, taurino.

Gêmeos - Os geminianos vem passando por
grandes provas de maturidade emocional. Neste
fim de semana ficam evidenciadas as questões afe-
tivas e dos relacionamentos. Amor-próprio, ma-
turidade e consciência são fundamentais para uma
vida afetiva positiva.

Câncer - Demandas emocionais, familiares, re-
lativas a imóveis e aos relacionamentos em foco.
Você está tendo que rever suas atitudes no plano
doméstico e familiar. O desafio está em equilibrar
as crescentes demandas profissionais com a har-
monia interior, emocional, doméstica.

Leão -Sempre importante avaliar outros ângu-
los e possibilidades. Considerar pontos de vista
distintos. Buscar a conciliação, e não apenas pen-
sar na própria satisfação é fundamental, leonino.
Certas conversas são dificeis, quando as pessoas
insistem apenas no que pensam e não sabem ou-
vir.

Virgem - Você está construindo novos valores
e para isso precisa repensar suas prioridades. Abra
mão, concilie, se desapegue. Perceba a importân-
cia dos relacionamentos, mas também da autono-
mia. Valores pessoais e alheios buscam agora um
complemento, nativo de Virgem.

Libra - Lua e Saturno se movimentam em seu
signo e você sente a importância do equilíbrio,
libriano. Evite agir de forma defensiva, ou achan-
do que consegue agradar todo mundo, nativo de
Libra. Você está envolvido num processo de re-
construção da própria identidade, amadurecendo.

Escorpião - Final de semana muito importante
para você repensar os seus relacionamentos. Mo-
mento em que percebe os temas que se repetem
nas relações e que é preciso curar, escorpiano.
Poderá sentir na saúde os reflexos de questões
ligadas a relacionamentos e indecisões.

Sagitário - Entrar em acordo é fundamental
para resolver impasses e buscar soluções justas.
Como atualmente há uma tendência individual acen-
tuada, isso pode gerar conflitos nos relacionamen-
tos. Momento importante para pensar no que seja
positivo a muitas pessoas e não apenas a você.

Capricórnio - Questões profissionais e que
envolvem acordos, parcerias e relacionamentos
evidenciadas. Momento importante para redefi-
nições de seus propósitos junto a outras pessoas.
Ênfase no que pode realizar junto com as pessoas
e não apenas sozinho, capricorniano.

Aquário -Ética, justiça, crenças, conceitos, ver-
dades são temas evidenciados neste momento.
Percepção dos princípios que orientam a sua vida
e de como eles regem os seus relacionamentos.
Reflexões sobre os seus ideais, crenças e valores.
Busca de melhorias nas relações interpessoais.

Peixes -Momento muito importante de redefi-
nições nos relacionamentos e nos recursos materi-
ais. Terá que entrar em acordo em questões em que
há divergência entre as pessoas envolvidas. Fim de
semana poderoso para definir questões materiais,
emocionais e de relacionamento, pisciano

É uma das curiosidades que todos que-
rem saber, como um objeto tão pesado pode
voar? Para fazer um avião voar, a primeira
coisa é superar a resistência do ar. Para isso,
o avião precisa ser impulsionado por héli-
ces, foguetes ou turbinas, que executam
duas ações: primeiro, sugam o ar para den-
tro com uma grande hélice, como um gran-
de exaustor. Depois de puxar o ar, as turbi-
nas jogam esse ar para o outro lado, com-
primido e acelerado por várias hélices pe-
quenas. O ar comprimido e acelerado gera
uma pressão em sentido contrário, que “lan-
ça” o avião para frente fazendo-o vencer a
resistência do ar.

CURIOSIDADES

Como é que se chama um traficante
armado até os dentes

* É melhor chamar de senhor...

Como é que se faz um monte de
velhinhas gritar.

* É  só gritar  "Bingo"

Por que Hitler odiava os judeus?
* Porque não conhecia os argentinos.

Um advogado e sua sogra estão em um
edifício em chamas. Você só tem tempo

para salvar um dos dois. O que você faz?
Você vai almoçar ou vai ao cinema?

Um baiano deitado na rede
pergunta para o amigo:

- Meu rei... tem aí remédio para picada de
cobra?

- Tem não, meu lindo. Por que, você foi
picado?

- Não, mas tem uma cobra vindo na minha
direção.

Conversa de casados:
- Querido, o  que você prefere? Uma mu-

lher bonita ou uma  mulher
  inteligente?
- Nem uma, nem outra. Você sabe que eu só

gosto de você.

A mulher comenta com o marido:
- Querido, hoje o relógio caiu da parede da

sala e por pouco não bateu na cabeça da ma-
mãe...

- Maldito relógio. Sempre atrasado...

Qual a diferença entre um político e um
cachorro atropelados???

- Antes do cachorro, há marcas de freada...

Se você está se sentindo sozinho,
abandonado, achando que ninguém

liga para  você...
 "Atrase um pagamento"

ERA O DIA DO EXAME FINAL

O Joãozinho ia ser examinado pela profes-
sora em prova oral, e a professora, que era
nova na escola, iria ser observada pelo diretor.
Sentam-se a Professora e o Joãozinho, um de
frente para o outro, e o Diretor ficou em pé,
atrás do menino. A professora pergunta:

- Joãozinho, o que D. Pedro I disse quando
proclamou a independência Brasil?

(Enquanto isso a professora derruba o lá-
pis no chão, e abaixa-se para pegar)

 Quando a professora se levanta, pergunta:
- E, então, Joãozinho o que ele disse?
- Hummm...peitinhos maravilhosos!!!!
- Não é nada disso!!! Zero!!! - diz a Profes-

sora, nervosa.
O Joãozinho vira-se pro diretor:
- Pô, cara! Se não sabe... não sopra!!!

O MINEIRO E O GAÚCHO

O Gaucho tenta impressionar o Mineiro e diz:
_ Lá no sul só tem macho, tchê!
O Mineiro responde:
_ Uai sô, lá em Minas tem fêmea também, e

nós num reclama não!

POR QUÊ A ÁGUA FOI PRESA?

P: Por que a água foi presa??
R: Porque foi acusada de matar a sede.

SER OU NÃO SER...

Sabe por que é melhor ser namorada do Saci-
Pererê do que de um homem comum?

Porque se o Saci-Pererê te der um pé na
bunda, é ele quem cai!



14 17 de abril / 2011acesse: www.jm1.com.br

LUTO

Morreu o pai de Eriberto
leão, o Pedro de “Insensato
Coração”. Eriberto Montei-
ro, que já foi empresário de
Regina Duarte, entre outros,
faleceu aos 66 anos no Hos-
pital do Coração, em São
Paulo. O empresário fazia
tratamento de insuficiência coronariana há dias.
Depois da alegria do ator com o nascimento do
primeiro filho, João, acontece essa  perda irrepa-
rável. Uma pena!

FÔLEGO DE GATO

Depois de passar 110 dias internado em hospital,
sendo 85 deles no Centro de Terapia Intensiva
(CTI), em virtude de quadros de falta de ar, com-
plicados por infecções, Chico Anysio comemo-
rou 80 anos de idade, no dia 12. Se recuperando
em casa, o humorista está animado para voltar ao
trabalho. "Dia 20, vou gravar Salomé, sentada ao
telefone conversando com Dilma. Vai ser engraça-
do”, antecipou.

ESCALADOS

Thiago Lacerda foi escalado para
A Vida da Gente, próxima nove-
la das seis da Rede Globo, que
substituirá Cordel Encantado,
que acaba de estrear na Globo.
Com previsão de estreia para
outubro, Marjorie Estiano e Fer-
nanda Vasconcellos também es-
tão no elenco.

REALITY SHOW

Estreou na Band, na terça-feira (12), o reality show
The Phone - A Missão. O programa, gravado em
São Paulo, gira em torno de uma disputa entre
dois participantes. Tudo começa quando dois te-
lefones tocam em pontos distintos da cidade e
pessoas que nunca se viram são convidadas por
uma voz misteriosa a participar de uma competi-
ção.

REALITY SHOW II

The Phone - A Missão conta com 12 episódios irá
ao ar todas as terças, a partir das 23h15. Países
como Estados Unidos, Holanda, Austrália, África
do Sul, Rússia e Israel já exibiram versões do rea-
lity.

SÉRIE ESPECIAL

Amaury Jr e sua equipe vão para
Cingapura. Na viagem será pro-
duzida uma nova série especial,
a exemplo de outras já realiza-
das na Turquia, Alemanha e Áfri-
ca do Sul.

FORA DO AR

Depois de 16 anos no ar, a novela teen Malhação,
vai acabar. O projeto, que passa por reformula-
ções todos os anos, será substituído por outro,
assinado por Mário Márcio Bandarra e a dupla
Ingrid Zavarezzi e Ajaz Camacho, que fez Beijo,
me liga, no Multishow.

PAIXÃO DE CRISTO

Fafá de Belém e Thiago La-
cerda iniciaram os ensaios da
Paixão de Cristo em Nova
Jerusalém.

MARCA MANTIDA

Mas, a marca Malhação será mantida e o novo
programa se chamará Malhação Conectados. A
partir de julho o programa irá para o núcleo de
José Alvarenga Jr. e será voltado para as redes

sociais. Serão apenas 12 personagens, sendo um
deles inspirado em René Silva, o tuiteiro do Com-
plexo do Alemão.

BBB 12 –INSCRIÇÕES

As inscrições para as seletivas regionais do BBB
12 começam na sexta-feira (15) exclusivamente
pelo site oficial do reality show. Nesta primeira
etapa, o candidato deve preencher um questioná-
rio e enviar entre duas e cinco fotos coloridas e
atuais. Além disso, deve dizer, entre várias cida-
des pré-estabelecidas, qual a sua opção de local
caso seja selecionada para uma entrevista frente a
frente com a produção.

ÚLTIMA EDIÇÃO

A última edição do Big Brother Brasil acabou no
dia 29 de março deste ano e teve Maria como
vencedora do prêmio de R$ 1,5 milhão.

MUITO ESQUISITO

Como já acontece no “Programa Silvio Santos” e
no “Melhor do Brasil”, o “Tudo é Possível”, da
Record, também não permitirá mais a presença de
homens (de qualquer idade)  e mulheres acima de
30 anos, na  plateia. Só garotas, de preferência,
bonitas. Isso me cheira a discriminação!!!!

CORDEL ENCANTADO

De Duca Rachid e Thelma
Guedes traz a inusitada
mistura do cangaço brasilei-
ro com uma corte europeia
que chega ao Brasil à pro-
cura de uma princesa perdi-
da. Segundo Duca, "Nossa
trama é um convite ao so-
nho. Uma história de amor
impossível”.

SHOW DO TOM

 A produção do “Show do Tom” já tem acertada a
realização de um outro “O Curral” em cima da
nova “A Fazenda” que vem aí. Início dos traba-
lhos está previsto para os meses de junho e julho.

ESCOLINHA DO GUGU

A “Escolinha do Gugu”, finalmente, teve o seu
início de gravações marcado para a primeira sema-
na de maio. Entre os dias 3 e 4. Espera-se que até
lá todos os problemas com o cenário  estejam
resolvidos.

INVENÇÃO DO BRASIL

A minissérie “A Invenção do Brasil”, em três ca-
pítulos, entra na programação da Globo Interna-
cional, para os assinantes das Américas e Ocea-
nia, no final deste mês, e início de maio para Euro-
pa, África e Oriente Médio. Também está certo
que a sua substituta será “Chiquinha Gonzaga”,
escrita a quatro mãos por Lauro César Muniz e
Marcílio Moraes, com 30 capítulos.  Os dois au-
tores de “Chiquinha Gonzaga”, Lauro e Marcílio,
não estão mais na Globo e sim na  Record.

TECNOLOGIA

O escaneamento do corpo de
Flávia Alessandra feito pelo
Instituto Nacional de Tecno-
logia e que gerou a imagem
3D do robô Naomi, em "Mor-
de & Assopra", da Globo --
aconteceu em cerca de 17 se-
gundos. Mas o processo
todo, em suas várias etapas,
foi concluído em dez dias.

RECEITA DO EDU

Paula Fernandes gravou o “Receita pra Dois”,
programa do Edu Guedes que a Record News exi-

be no próximo sábado, às 22h. “Minha vida mu-
dou no dia 25 de dezembro”, disse a cantora, refe-
rindo-se à participação no último especial de Ro-
berto Carlos, realizado em Copacabana, com trans-
missão da Globo. Graças ao Rei, a partir daí ,
Paulinha virou sucesso.

CASAMENTO REAL

Record News vai transmitir, na íntegra, o casa-
mento do príncipe William e de Kate Middleton,
no próximo dia 29.

COISAS MELHORES

Glória Pires, apesar de ser uma
das estrelas da nossa TV con-
fessou que não gosta muito de
acompanhar novela e que só vê
para não ficar por fora das con-
versas dos amigos.

RELAÇÕES ESTREMECIDAS

Amilcare Dallevo, presidente da RedeTV!, teria
dito  a amigos próximos que gostaria de manter
Gil à frente do Superpop mesmo depois que a
licença-maternidade de Luciana Gimenez termi-
nar. Parece que a relação entre Amilcare e Marcelo
Carvalho, vice-presidente da emissora e marido
de Luciana, não são boas.

CIUMEIRA

Se Luciana Gimenez deixa a desejar como apre-
sentadora, me faltam palavras para classificar
Daniela Albuquerque, que vem a ser a mulher de
Amilcare e primeira-dama da emissora. Por isso
ela continua no ar. A saída de Luciana, se for con-
cretizada, me cheira a ciúme de mulher. Dizem
que foi  Daniela que exigiu a saída de Luiza Mell
da emissora. Tá podendo!!!!

O ASTRO

Alinne Moraes, Rodrigo Lombardi, Carolina Fer-
raz e Regina Duarte vão estrelar a macrossérie O
Astro, baseada na novela de Janete Clair, sucesso
de 1977, que estreia em julho na Globo, com 60
capítulos.

NOVA VERSÃO

Na nova versão, Lombardi e Carolina farão Her-
culano Quintanilha e Amanda Assunção, o casal
protagonista da história, originalmente vividos por
Francisco Cuoco e Dina Sfat. Já Alinne e Regina
encarnarão, respectivamente, Lili e Clô Hayalla -
interpretadas por Elizabeth Savalla e Teresa Ra-
chel.

MAIS NOMES CONFIRMADOS

Também estão confirmados Thiago Fragoso, como
Marcio, namorado de Lili, que na década de 70 foi
interpretado por Tony Ramos. Daniel Filho, que
dirigiu a novela na época, será Salomão Ayala. O
texto da série leva as assinaturas de Alcides No-
gueira e Geraldo Carneiro. A direção é de Roberto
Talma. A produção comemora os 60 anos da tele-
novela no Brasil.

SESSÃO BOATARIA

Vânia Love, Thiago Gagliasso e Renatinho da
Bahia estariam  negociando com a Record a parti-
cipação no reality A Fazenda 4. A assessoria da
emissora diz  desconhecer o assunto. A atração
está prevista para ir ao ar a partir de julho.

GLOBO REPÓRTER

Glória Maria volta à tela da Globo na sexta-
feira (8/4), na reestreia da temporada do Globo
Repórter. Ela exibirá a primeira parte da viagem
de quase um mês que fez em fevereiro, à Ásia,
mostrando as maravilhas de Cingapura, o país
que reúne o maior número de milionários do
mundo.

PRÊMIO

Aliás, Glória partirá em breve para Fort Lauder-
dale, nos EUA. Mas dessa vez não será viagem a
trabalho. A jornalista  receberá, dia 15, o prêmio
Lifetime Achievement, dentro do Press Award de
Imprensa e Publicidade, no Cinema Paradiso.

NO AR

Estreou na terça-feira (5/4), Amor e Revolução no
SBT. Ambientada no período da ditadura no Bra-
sil a partir do golpe militar de 1964. O autor é
Tiago Santiago que com esse trabalho pretende
"fazer barulho" na concorrência.

AMBIENTAÇÃO

Ambientada em São Paulo e no Rio de Janeiro,
Amor e Revolução é a segunda novela de Tiago no
SBT. E, assim como a primeira, Uma Rosa com
Amor, atualmente em reprise, será gravada en-
quanto estiver em exibição. Ao contrário de ou-
tras obras da emissora e da orientação do big boss
Sílvio Santos.

PERDENDO ESPAÇO

Ratinho pode perder espaço na
programação do SBT. Ele fica-
ria sem seu programa às quar-
tas-feiras para que Silvio San-
tos apresente o novo game da
casa, Um Milhão na Mesa.

25 ANOS

Este ano, Xuxa (48 anos), a eterna Rainha dos
Baixinhos, comemora 25 anos de Rede Globo. E
seu presente chega em boa hora: o TV Xuxa final-
mente ganhou as tardes de sábado da emissora, o
que a apresentadora vinha pedindo há muito tem-
po.  Dirigido por  por Roberto Talma e Mariozi-
nho Vaz, o programa volta  ao ar no dia 9 de abril,
entre o Estrelas e o Caldeirão do Huck...

PAPAI ANTONY

O ator Marcello Antony vai se
casar em maio com a estilista
Carolina Hollinger Villar. Ela,
que já tem dois filhos, está grá-
vida de três meses do primeiro
filho biológico do ator. Marce-
llo tem dois filhos adotivos com
a atriz Mônica Torres.

CEGONHA À VISTA...

Ana Paulo Arósio foi vista andando a cavalo com
uma silhueta mais gordinha. Crescem os boatos
de que estaria grávida de seu primeiro filho. A
atriz é casada com o arquiteto Henrique Pinheiro
desde julho do ano passado.

FROTA FORA

Mesmo com tudo pronto para
a sua participação no último
“Domingo Legal”, Alexandre
Frota acabou indo embora sem
trocar a camiseta como a emis-
sora exigiu. Na camiseta do ator
havia  um merchandise, coisa que o  SBT não
permite de jeito nenhum nos programas. Ganhar
dinheiro só eles podem...

REBELDE

Durante intervalo de gravações de
“Rebelde”, Sophia Abrahão (foto)
e Mel Fronckowiak, intérpretes
de Alice e Carla, encararam uma
bateria de fotos em vários cenári-
os. Material para promoção da
novela. A partir da próxima se-
mana a produção estará no ar  sem
o apoio da campanha de prêmios
“Rebelde Mania”.



15acesse: www.jm1.com.br17 de abril / 2011

POLÍCIA POLÍCIA

GOVERNADOR VALADA-
RES – O empresário Geovan-
do Ferreira Terra, 34 anos, foi
preso na quinta-feira (14) sob
suspeita de matar o investiga-
dor da Polícia Civil André Cal-
deira Brant, 22 anos, em Con-
selheiro Pena, na madrugada do
último domingo (10). Geovan-
do estava em Vila Velha (ES) e,
segundo a polícia, se prepara-
va para deixar o Brasil. Ele che-
gou a Governador Valadares,
algemado, logo após o enterro
da vítima, no fim da tarde. A
mulher do empresário, a agen-
te penitenciária Andréia de
Souza, 24 anos, está presa por
suposta participação no crime.

Uma das linhas de investi-
gação da polícia é a de crime
passional. O detetive mantinha
um relacionamento amoroso
com a agente e teria sido morto
ao ser surpreendido na casa
dela pelo marido traído, que fin-
giu viajar. Geovando teria efe-
tuado um disparo em direção
ao detetive e, como André rea-
giu, o empresário cravou uma
faca no peito dele. O corpo foi
amarrado a pedaços de trilhos
pelos pés e cabeça e jogado
em uma lagoa no município vi-
zinho de Galileia. A arma de
André foi encontrada na casa
de parentes do suspeito.

Mas outras hipóteses para
o crime não são descartadas. A
polícia descobriu que “Gil”,
como Geovando era conheci-
do na região, embarcaria para a
Guatemala. Também investiga
a possibilidade de o empresá-
rio atuar como “cônsul” (pes-
soa que alicia emigrantes). Ele
teria uma propriedade rural em
uma das rotas alternativas usa-
das pelos emigrantes clandes-
tinos, no exterior. O suspeito
ainda pode estar envolvido no
roubo de um caminhão da Pre-
feitura de Conselheiro Pena.

O pai do empresário, Vander-
ley Terra, 60 anos, também teria
participação no episódio. Ele
vai ser denunciado por crime
contra a administração da Jus-
tiça porque, segundo a polícia,
pintou a casa de “Gil” de ver-
melho para dificultar a identifi-
cação de manchas de sangue.
A pena para esse crime vai de 6
meses a 4 anos de detenção. A
substância química luminol
permitiu aos investigadores en-
contrar manchas nas paredes,
no colchão e no chão do imó-
vel.

Polícia captura empresário suspeito
de matar detetive por traição

O empresário se preparava para deixar o Brasil

A participação da agen-
te penitenciária no crime,
segundo o delegado regi-
onal em Valadares, Jeffer-
son Botelho, ainda não
está esclarecida. Primeiro,
Andréia alegou que o ma-
rido estava fora da cidade
há 15 dias. Mas, em novo
depoimento, disse que
Geovando matou o inves-
tigador depois de surpre-
endê-los na cama. Garantiu
também que foi obrigada a
ajudar a enrolar o corpo em
um lençol, colocá-lo na ca-
minhonete e desová-lo na
lagoa. Uma multidão acom-
panhou o enterro de André,
em Valadares. A tia de An-
dré Brant, Romilda Vieira, 31
anos, acredita que o sobri-
nho foi atraído para uma ar-
madilha. Segundo ela, a ví-
tima tinha namorada e já
havia comentado com ami-
gos que estava sendo as-
sediado pela agente, mas
que não se relacionaria
com ela. “Andréia não su-
portou a rejeição”, disse. A
agente penitenciária está
presa em Belo Horizonte e,
segundo a Secretaria de
Estado de Defesa Social,
será demitida.

Dúvidas cercam
participação

de mulher

A agente penitenciária Andréia de Souza, 24 anos, está
presa por suposta participação no crime.

Momento em que o
empresário Geovando
Ferreira Terra, 34 anos,
chega a delegacia em
Governador Valadares

Investigador da Polícia Civil
André Caldeira Brant

A residência do empresário Geovando Ferreira Terra,
local onde aconteceu o crime

O corpo foi amarrado a pedaços de trilhos pelos
pés e cabeça e jogado nesta lagoa, próximo

ao município vizinho de Galileia.

Marta R. Aguiar

O casal João Batista Ferreira, mais conheci-
do como João Rato e sua companheira Maria
Aparecida Ferreira,38 anos, foram presos em
flagrante e levados para a delegacia na tarde
do dia 14 de abril, quinta feira, por estarem
garimpando ouro no Córrego Palmeiras Zona
Rural de Simonésia pela Polícia Militar do Meio
Ambiente. Maria Aparecida utilizava uma bal-
sa adaptada para sucção no Rio Manhuaçu.
Ao ser abordada ela chamou seu companhei-
ro João Batista que mergulhara nas águas do
Rio Manhuaçu. O casal afirmou para os políci-
as que tinha licença ambiental. Eles foram con-
duzidos para a delegacia juntamente com o
material apreendido incluindo o bote adapta-
do com oito tambores de plástico e todo equi-
pamento de mergulho.

Casal é preso por garimpar ouro no rio Manhuaçu
Fotos: Carlos Henrique Cruz

O material usado para extração foi apreendido
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O empresário Niquinho grande amigo da família Braga,
ao lado do amigo Wellington Braga presidente da
Associação Comercial de Governador Valadares

Vice prefeito de Lajinha Adriano Alvim
e sua esposa Renata.

Parabéns a Luiza Tostes que comemorou
niver no dia 19 de março em Boston EUA

Marcela Guimarães Ribeiro da grande Vitória / ES


